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Se de uma hora poro o outra, sem mo­

tivo aparente, você se pega reclaman­
do de tudo e passo emaior porte do
tempo de mau humor, com dificulda­
des em sentir prazer em atividades de
rotina, sempre com cansaço e falto de
energia, fique atento, você pode estar
sofrendo de uma doença chamado disti­
mio. A distimia é um tninstomo de humot
considerado um tipo de depressão leve que
ocorre em cerco de 5% do população geral
e acomete três vezes mais mulheres do que
homens. De acordo com os especialistas, os
distímicos tendem a acreditar que o mau

humor constante é apenas um troço de
sua personalidade. "Por acreditarem que
seu comportamento é normal, demoram
o procurar ajudo", afirma Luiz Alberto
Hetem, do Associação Brasileira de' Psi­

quiatria.

Fonte: Revisto do Horo

I'.�;I., CJ J]
3371.0800 • www.wizardjaragua.com.br

DanielleWinits
colhe os frutos

Farmácia popular
abre em setembro

Atriz festeja boa fase na carreira e na vida
pessoal. Ela está no ar em Guerra e Paz.

Página 9

Cidade vai contar com programa do governo
federal. Remédios são 90% mais baratos.

Página 4

1 mi de crianças
sem destino certo

.

Governo federal não sabe onde estão

quase 7% das crianças de 6 a 15 anos

do programa Bolsa-Família.

Página

NEGÓCIO
E LUCRO
Schützenfest
sobrevive

Página 18

TRABALHO
DE BASE

Falcão descobrindo
talentos

. Página 15
:��¥f"'Ii-:""'_""""!l...o<t.L

QUAL A
SAíDA?

O menor e o

trabalho
Página3
�Gt

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D O CORREIO DO POVO
.

QUARTA·FEIRA. 24 DE SElEMBRO DE 200B

-

OPINIAO���������-
)it

.,sm",

EDITORIAL

CHARGE

PONTO DE VISTA

DO LEITOR

A violência travestida
É engraçado - para não dizer. trágico - como em época de

eleição estão todos preocupados em mudar as cidades. O tem­

po passa, os políticos mudam e os problemas continuam os

mesmos. A violência é um exemplo disso.
A violência é algo muito grave, mas que não tem a atenção

que deveria ter. Chega ao nosso conhecimento por tudo quanto
é tipo de meio de comunicação todos os dias. Acostumamos­
nos com os fatos bárbaros, vivendo com o medo e a inseguran­
ça da violência batendo a nossa porta. Os comportamentos vio­
lentos começam muitas vezes na infância e adolescência, em
casa e é só uma questão de tempo para esse jovem se mostrar

violento na sociedade. E para nós, a base mais importante na

formação de um indivíduo é a família e a escola. Acreditamos

que a solução é a educação, a inclusão social. Fazer com que
todos tenham oportunidades de emprego, de estudo, para não
criar cidadão no mundo do crime. Dos políticos, vamos cobrar
melhores condições de policiamento, não só planejando o futu­
ro, mas principalmente mudando o aqui e o agora.

FERNANDA VOLPI DA SILVA, ESTUDAlffE DO ENSINO MÉDIO

Solução pastoral
Devemos estar atentos ao grande número de candida­

tos a vereador em Jaraguá do Sul denominados "pastor".
Se eleitos, a Câmara Municipal chamar-se-á Câmara da

Concórdia, pois pastor concorda com tudo.
Se não forem eleitos - seguramente devem ser arrastados

para o Prédio da Misericórdia na Barra do Rio Molha e se assu­

mirem secretarias e ou autarquias: SecretariaObras - Consultas
Bíblicas; Secretária Saúde - Sermão da Montanha em função
do Hospital do Morro; Secretaría Cultura - Rosáio, terço e mais

terço; Secretaria Educação - Catecismo primeiros passos para ser

pastor; Secretária Desenvolvimento - Livro do Apocalipse; Secre­
taria Turismo - Leitura Bíblica passagem doMarVermelho; Secre­
tária Planejamento - Traduções Bíblicas do Hebráíco para o Portu­
guês; Secretaria BemEstar Social- Leitura dos Atos dosApóstolos
quando falam das curas; Secretária Habitação - Historietas sobre a

Arca deNoé; ArquivoHistórico - Antigo Testamento; Jaraguá 2030
- Novo Testamento; Samae - Transformação do VInho em Água
(captação de produto de coloração avermelhada no Rio Itapocu,
e tratada vira água potável); Procon - Orientações paramurúcipes
adquirirem estatuas de Santo Expedito e Santa Edviges.

ANTONIO CARLOS MERINI, VENDEDOR

. Os textos para esta coluna deveriio ter no máximo 2.000 caracteres e podem ser

.
enviados poro o e-mell redacao@ocorreiodopovo.com.br, ou por carta paro o

Ruo Procópio Gomes de Oliveira, 246, CEP 89251·200, Cx. Postal 18. É obrigatório
,

informar nome completo, profissão, *CPF e * telefone (* niio seriio publicados).

Repasse de PIS e Cofins nas contas de telefonia fixa: ilegal
CÉLIA GASCHO

CASSULI, PRESIDENTE
00 INSTITUm CASSUU
E PROF". DE O!!lE!TD
TRlSUTÁRJO E TEORIA
GERAL 00 ESTADO [lA

UNERJ.

Foi reconhecida recentemente, pela
Segunda Turma do Superior Tribunal de
Justiça, a ilegalidade do repassedo tribu­
to devido, a título de PIS e COFINS, pelas
operadoras de telefonia fi:xa, ao usuário
da linha. O PIS e a COFINS são contribui­

ções devidas por todas as empresas, não

havendo, contudo, qualquer previsão le­

gal, no sentido de que possam as mesmas

ser transferidas aos consumidores:
A operadora envolvida no processo

julgado, alegava que a tarifa do serviço de

telefonia, que é fixada pela Anatel, deve
ser considerada como sendo o preço líqui­
do dos serviços, podendo, dessa farina, ser
acrescido a ele os tributos, a exemplo do

que é feito com o ICMS.
No entanto, não foi esse o entendi­

mento do Tribunal. Caso assim fosse,
outros tributos como o Imposto de Renda
e a Contribuição Social sobre o Lucro Lí­

quido também poderiam ser repassadas.
E tal procedimento não tem qualquer
fundamento de validada-Fundamentou
ainda o ministro relator Herman Benja­
mim, que as contribuições em questão
são devidas; não de forma destacada por
operação, ou seja, subdividida entre os

inúmeros faturamentos dos serviços que
são prestados, mas sim, sobre o valor to­
tal do faturamento (receita) obtida.pela

concessíonáría do serviço de telefonia.
Como o serviço de telefonia é serviço
público, deve respeitar, religiosamente,
o princípio da legalidade, não podendo
ser exigido forma dos limites previstos
em lei, o que sabidamente, não ocorre na

questão dos repasses do ônus tributário
ao consumidor.

Dessa maneira, por terem sido repassa­
dos os valores das contribuições para o PIS
e aCOFINS aos consumidores de forma ile­

gal, as operadoras de telefonia fixa adotam
comportamento que pode ser considerado

•

como "prática abusiva" de acordo com o

Código de Defesa do Consumidor.
Embora o processo tenha resolvido si­

tuação de um caso isolado, pode ser toma­
do corno precedente na solução de outras

demandas de igual conteúdo.

O CORREIO'DO POVO
Diretor: Nelson Luiz Pereira
Editora: Patrícia Moraes

• Fones: (47) 3371.1919·2106.1919
• Fax: 3276.3258
• Plantão Redação: 8835.1811
• Plantão Comercial:
8835.1872 • 9158.7991 • 9902-3992
• Circulação: 3371.1919 • 8841.9790

(Final de Semana: 3376.1085
• 9902.1380 • 9191.3729)
tirculacao@ocorreiodopovo.com.br
• www.ocorreiodopovo.com.br
• diretoria@ocorreiodopovo.com.br

- .-redacao@ocorreiodopovo.com.br
• comercial@ocorreiodopovo.com.br
• vendas4@ocorreiodopovo.com.br
• juliana@ocorreiodopovo.com.br
Horário de atendimento: 8h às 20h

Av. Prefeito Waldemar Grubba. 1400
• Baependi· - CEP 89256-500

• CP 19_· Jaraguá do Sul· SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·----------pOLíTICA

FALA Aí!

"A questão é dar

emprego e dignidade. "
FERNANDO HENRIQUE
CARDOSO (PSDB-SP),
criador do programa Bolsa

Escola transformado em Bolsa
Família no governo lula.

" Eu não me abalo. "
PRESIDENTE LULA (PT-SP),

sobre a pesquisa CNT/Sensus, que dá
68,8% de aprovação ao seu governo,

o maior índice desde 1998.

" É ele quem lembra
ou esquece dos
candidatos. "

ALBERTO CARLOS ALMEIDA,
sociólogo e autor do livro
nA cabeça do eleitor"

MUITO BOM
O primeiro passo burocrótico foi dado. A
Câmara aprovou no terça-feira projeto
de convênio entre o Prefeitura e o Estado
para apoio técnico, logístico e financeiro
visando a implantação, operaçÕ'O e ma­

nutenção do sistema de monitoramento
urbano de Jaraguá. Serão 24 câmeras,
quatro delas móveis; monitorados pelo
Polícia Militar. Agora falta comprar os

equipamentos e fazer funcionar

Trabalhar ou não?
E o polêmica continuo. Enquanto o artigo 7°, inciso 3330 do Constituição
proíbe qualquer trabalho o menores de 16 anos, solvo no condição de

aprendiz, o partir dos 14 anos, o senador Alvaro Dias (PSDB-PR) protoco­
lou projeto de lei que autorizo empresas ,públicas ou privadas o contra­

tarem, com carteiro assinada, adolescentes entre 14 é 16 anos foro dos
limites definidos pela lei 8.069/90, conhecida como Estatuto do Criança e

do Adolescente. O senador aponta que o proibição acaba colocando mui­
tos jovens adolescentes que precisam do trabalho poro sua sobrevivência
e de sua família, numa situação delicada. O contrato de aprendizagem é
o contrato de trabalho especial poro jovem maior de 14 e menor de 24
anos inscrito em programa de aprendizagem técnico-profissional, com prazo
determinado de no máximo dois anos. No verdade, fora do mercado de traba­
lho só há uma vertente garantida para o maioria: pobreza, miséria, drogas e

prostituição.Ou a esmolo do governo, sem nenhuma expectativa de vida.

VALE TUDO
Coincidência ou não, o esquina da
rua de acesso à residência do ex­

prefeito Irineu Pasold (PSDB), no

Baependi, candidato o vice-pre­
feito no chapa de Cecíl'ia Konell
(OEM) amanheceu ontem com

uma macumba das brabos. Quem"
fez o despacho não economizou no

cardápio: duas galinhos e um galo
pretos, conhaque, espumante, li­
cor, refrigerante, cigarros e fartas
bandejas com farofa, batotas, fru­
tos, doces e outros petiscos. Vade
retro, satanás!

BANDEIRA UM
Em Florianópolis, bandeira um para
quem voltar para casa de táxi à noite
e madrugado depois de beber. O des-

, conto oferecido é de 15%. A campa­
nha "Direção+Álcool é Crime", uma
iniciativa do Ministério Público, tem
a parceria do sindicato dos taxistas,
órgãos de segurança e sindicato de
bares, hotéis e restaurantes. É impor­
tante para a segurança do trânsito,
mos, cá poro nós, só taxista sabe o

que é aturar bêbados de madrugada.

LIBERADO
Como já ocorreu antes, em Santo

, Catarina não vai vigorar a chamado
- lei seco no dia das eleições, em 5 de
outubro. Bo-seada no número insig-
nificante de ocorrências registradas
em pleitos anteriores, o Secretario
da Segurança Público e Defeso do

- Cidadão decidiu manter livre o ven­
. do de bebidas que contenham álcooL
Entretanto, arruaças podem acabar
em prisão. E eleitor bêbado pode ser

impedido de votar.

o CORREIO DO POVO DQUARTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2068
.

RECADO 1
"Ninguém vai poder se meter no Prefeitura se eu for eleito prefeito."
É o que diz o candidato luis Carlos Andrade (PTC), insinuando que a

vitória de um dos outros três concprrentes não dará 00 eleito autono­
mia suficiente poro nomear o prim�iro escalão de governo porque será
pressionado pelos Unancigd'ores do componho s. Um problema que ele
não tem, garante.

'RECADO 2
Aliás, uma escolha qqe, de praxe, 'sempre privilegio os interesses
político-partidórios, gerando especulações de toda ordem. É a tal do
visibilidade exigido pelos aliados quando a coligação se dó bem nas

urnas. Pelo que disse Andrade na entrevisto pUblicada pelo Correio na

terça-feira, nôõ vai ter choro e nem v,ela: o número de cargos comis­
sionados não passará de cem.

MOSTRANDO 1
Site de campanha do prefeito Moacir Bertoldi (PMDB) exibe realiza­
ções, com fotos, destes quatro anos de governo. As primeiras citações
destacam obros de drenagem pluvial, o portal germânico e o Centro de
Resgate Social. Neste quesito o candidato à'reeleição leva vantagem
sobre os demais, porque tem o que mostrar. Se pouco ou muito, é juízo
de valor que o eleitorado farjÍ.no diaS:

MOSTRAND02
Para; ..não, tleixar dúvidas, foi postaoa nasite foto da viCe-prefeito �o­
semeire Vasel (PC tio 8), de mõos dadas com Bertoldi e o candidató a

vic� Pedro'Garcio. Até porque g pr.óprio Bé
.

"quai1�O vice-prefeito
do tucano Irineu Pas�,ld, a.§�ullli� a con adve�ório político a

partir do'segunda ario,dógU,ele'.governo. A p o, à época; foi deter-
minante para que virasse prefeito. De outra forma nõo teria lugar na

, .

chapa de 2{)04.
'

TRANSPORTE
Petista Dionei do Silva promete o dÓm�'�go livre; ctlm os usuários do
transporte coletivo se deslocando pela cidade sem pagar passagem.
Experiência igual viveu o também petista Décio lima quando prefeito
de Blumenau. Nõo deu certo. {) enr ária 'volume.de passageiros
não representava famílias a passeio o desejado. MOitas até evi-
tavam. Hoje, a,o� d9Wingos, c��t .

Ira os R$ 2,05 normais, com
registro de grande 'freqüênciae, ra sim: na maioTia famílias.

COITADOS
.

Há.candidatos em Jarapuá gue,.acostumados,9bajulaçõo gratuito etí­
pica de alguns que as (9rleiam/insinuom e glé afirmam quejornatistos
recebem dinHeiro de pretendentés adversários para divulgar notícias

, que, na visão deles, prejudicam suas campanhas. Quan�o� na veFda�e,
o critério adotado aqui no O CaIr

.

.favo é o/que, diz a Justiçá
Eleitoral. A.acusaçõo nõo é novo,li fia imprensa livre e indepen-
dente não é tarefqfácil para. a�!Íuns.

p o I i t i c a @ o c o r r e i o d o-p o V o . c om. b r
'
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FARMÁCIA POPULAR

GE�l--------------------

nauguração ocorre até final do mês
Equipe técnica da Fiocruz termina instalação de sistema até sexta-feira
JARAGUÁ DO SUL

A abertura das portas da Far­
mácia Popular, em Jaraguá do
Sul, está mais próxima de acon­
tecer. É que uma equipe técnica
da Fiocruz (Fundação Oswaldo
Cruz), do Rio de Janeiro, deve
terminar a operacionalização
do sistema da agência até o final
da semana. A partir de então,
basta marcar a data da inaugu­
ração. Segundo o secretário de
Saúde, Sérgio Ferrazza, isto vai
acontecer ainda durante o mês
de setembro.

A instalação é resultado de
uma parceria entre omunicípio e

,

o governo federal. Este financiou
a reforma e adaptação do espaço
antes utilizado pelo programa
DST/Aids, anexo à unidade de
vacinas da Rua Reinaldo Rau, no .

Centro. O repasse foi de R$ 50
mil. Já amobilia e os equipamen-

tos são da Fiocruz. O Ministério
da Saúde também encaminhará
R$ 10milmensais àmanutenção
da farmácia. Mas, conforme Fer­
razza, os recursos dificilmente
irão cobrir as despesas por com­
pleto e a administração pública
municipal se prepara para inje­
tar, a cada 30 dias, outros R$ 5
mil no estabelecimento.

No local, oito funcionários
vão atender à população das sh
às lSh, de segunda a sexta-feira,
e entre as Bh e o meio-dia, aos sá-

. bados. Para comprar qualquerum
dos cerca de cem medicamentos
basta apresentar receita médica,
emitida na rede particular ou pú­
blica, e a Carteira de Identidade.
Os descontos chegam a 90% do
valor cobrado no restante das
farmácias. O dinheiro é remetido
à Fiocruz, sempre ao término do
expediente. Farmácia vende desde preservativos masculinos e amoxicilinas até ácido acetilsalicílico e paracetamol

Não atendimento por parte do Museu Weg promove festival de curtas
poder público revolta moradores' Ao todo, serão apresentados 15 filmes. Primeiros cinco vão ao ar hoje
JARAGUÁ DO SUL a estrada, lateral da Ildo For-

A revisora Marlete Mai, migari, no Bairro Czerniewi-
32, cansou de pedir ajuda da cz, fica alagada; Sem pontos
administração pública muni- específicos para o escoamen­

cipal para a retirada do barro to, a água termina no pátio da
que caiu sobre a rua onde resi- casa da vizinha, Eduarda Pe­
de. O incidente aconteceu du- reira, .70. "Sempre dizem que

. rante período de trovoadas, há vão encaminhar para o setor

quase um ano, e praticamen- de Obras,mas jamais mandam
te fechou a via de acesso. Na uma máquina para arrumar o

época, segundo a moradora, problema", reclama Marlete.
houve promessa de auxílio, A reportagem do O Correio

porém, ele nunca veio. "Che- do Povo entrou em contato

gou a cair árvores, os bueiros com o secretário de Obras Pú­
fecharam e até mato cresceu blicas, Gilson de Souza. Ele
no lugar", conta. .garantíu que daria resposta à

Desde então, quando existe . moradora ainda na tarde de

qualquer ocorrência de' chuva, ontem.

Conforme MOflete, retirada do barro era para ter aconterj"l" em fevereiro

JARAGuÁ DO SUL

Começa hoje a segunda edi­

ção do Festival de Curtas-Metra­

gens do Museu Weg. As sessões
de cinema se estendem pelas
próximas duas semanas, sempre
nas quartas-feiras e contemplam
filmes gravados em território na­

cional e assinados por cineastas
brasileiros. Nas películas, o pú­
blico pode conferir 'O trabalho de
atores como Reinaldo Gonzaga,
Anselmo Vasconcellos, Mirian

Pyres e Zezeh Barbosa.
Em cada um dos três dias a

programação conta com cinco

produções. Hoje é a vez de "En­

quanto a tristeza não vem", "O
Lobisomem e o Coronel", "Dia'
de visita", "Trampolim" e "Bar­
bosa". A exibição inicia às 19h. A

platéia tem acesso gratuito.
O museu fica aberto ao longo

de toda a semana, alterando ape­
nas o horário de atendimento,
que nas quartas-feiras vai das 9h
às Ilh30 e das 13h30 às 21h. Nos
sábados, em compensação, o es­

paço fecha no penado da, tarde e,
nos domingos, abre somente en­

tre as 141 e 16h. Nas segundas,
terças, quintas e sextas-feiras,
as visitas acontecem das 9h às
Ilh30 e entre as 13h30 e 16h30.

l

Acesso do público ao Museu Weg e às exibições dos filmes é gratuito

Saiba o que pssistir no diu 10 e 8
Na próxima semana, o Festival

de Curtas do Museu Weg apresento
os seguintes filmes: "O xadrez dos
cores", "Negócio fechado", "Sempre
às quartos", "Dona Cristina perdeu a

memória" e "O amante amador". Já
no dia 8, os cinéfilos podem conferir
"Bichos urbanos", "Velha história",
"O comprador de fazendas", "Ânge­
lo ando sumido" e "O bochecha".
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PESQUISA

A.

ESSENCIA DE PLANTA
PODE·AFASTAR MARUIM
Instituto quer achar repelente natural

'SCHROEDER

Óleos essenciais podem ser a

primeira saída para evitar o ata­

que de maruins durante o verão.
Isso é o que afirma o biólogo Luiz
América de Souza, pesquisador
da Fundação 25 de Julho e cola­
borador nas pesquisas realizadas
no Instituto Grade, de Schroeder.
Estruturado em maia deste ano,
o làboratório do Vale do Itapocu
entra nà segunda etapa de pes­

_ quisas para combater o inseto

que' atormenta a população nos

períodos mais quentes do ano.

Num primeiro momento foi
levantado por pesquisadores da
Fiocruz o índice de densidade
de maruins na região e as es-

pécies existentes, dados coleta- .

dos em cinco anos de estudos.

Agora, a equipe de pesquisado­
res de Schroeder e de Joinville
inicia os procedimentos para
montar um criatório de insetos
e fazem pesquisas com óleos de

plantas em busca de um repe­
lente natural, poupando a natu­

reza e diminuindo as chances
de irritação da pele por reações
alérgicas. O criatório produzirá
cobaias para os testes realiza­
dos nos próximos meses.

Até agora já são estudados os

óleos de citronela - mais efetivo
-

, andiroba, sassafraz e euca­

lipto. O material foi aplicado na

manufatura de velas aromáticas

e até inserido em aparelhos elé­
tricos fabricados originalmente
para combater mosquitos. O ve­

neno feito pelas empresas é reti­
rado e substituído pelo óleo que
é aquecido e "ao mesmo tempo
em que perfuma a casa, repele o

maruim", afirma o biólogo.
As pesquisas ainda estão em

fase inicial, mas até fevereiro do
ano que vem devem trazer dados
suficientes para iniciar ao menos
a divulgação para este paliativo
contra o ataque dosmaruins. Com
relação à pesquisa de predadores
do inseto, o estudioso afirma que
a análise será mais prolongada,
podendo se estender por até cinco
anos, devido à complexidade.

Associação empresarial apóia Mirins
Projeto dos bombeiros recebe verba dos empresários de Schroeder
SCHROEDER

A Associação Empresarial
de Schroeder (Acias) amplia as

ações em busca de aproxima­
ção com a comunidade mu­

nicipal. A mais nova parceria
realizada pela entidade é com

os Bombeiros Mirins da cidade,
que formam 26 jovens na idade
de 12 a 14 anos. Foram doados
R$ 1 mil para a compra de uni­
formes e colaboração com uma

excursão para conhecer grupos
de bombeiros que iniciaram na

formação de equipes mirins.
Facadas em seis metas que

norteiam a missão da Acias
- entre elas a que propaga o de­
senvolvimento da cidade - os

associados resolveram unir a

necessidade de tornar a enti­
dade auto-sustentável com a

possibilidade de ajudar outros
trabalhos que colaborem com o

cidadão de Schroeder..Para isso,
entre outras atividades realiza­
das, como os cursos de capaci­
tação oferecidos, foi realizada
uma feijoada de confraterniza­

ção ao custo de R$ 10 por par-'
ticipante. Bombeiros Mirins e

Acias venderam 448 ingressos. O
lucro líquido foi dividido entre as

duas partes.

l>o A i>lM #,

Intenção da Associação é manter a parceria com os bombeiros

MASSARANDUBA

Morte trágica na zona rural
Rizicultor de Massaranduba morreu ontem, em um atípico acidente de traba­

lho. Por volta das 8h30min, Ademir Oanczewski passava o trator em um orrozal
no Bairro linho Telegráfico quando os rodos do máquina travaram por causo do
quantidade de lama e provocaram o capotamento do veículo. A vítima ficou preso
embaixo do tratore teve o crânio esmagado entre o toldo e o volante do máquina,
o morte foi instantânea. De acordo com o motorista e socorrista dos bombeiros
voluntários do região, Adriano Dimas Bruhns, a corporação foi acionada pou­
cos minutos depois, mos devido à gravidade do ocidente só coube ao corpo de
bombeiros remover o corpo com o ajudo de uma retrl!_escavadeira cedido pelo
prefeitura. Oanczewski trabalhava em Jaraguá do Sul, mos morava com o sogra
em Massaranduba, dona do arrozal no qual também trabalhava. Era casado e

tinha umo filha de três anos.
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Luiz Américo oposta na pesquisa como um paliativo contra inseto

Apreensão de palmito e

.

aves silvestres na região
Dois homens foram presos

em flagrante na madrugada de
ontem por transportarem 350

cabeças de palmito em Gua­
ramirim, na região da Estra­
da Bananal do Sul. O veículo
monza, placa LXX 9354, foi
abordado por estar em alta ve­

locidade, durante a ronda ro­

tineira da Polícia Militar pela
região. O motorista do carro

e o passageiro foram encami­
nhados à Delegacia de Gua­
ramirim. O carro e o produto
apreendido permanecem sob
a guarda da Polícia Civil.

J.A.M.C, de 40 anos, que diri­
gia o veículo, já tinha passagem
pela polícia por extração ilegal
de palmito. De acordo com in­

formações da Polícia Militar,
por não se tratar de roubo ou

furto, os presos serão encami­
nhados para julgamento restan­
do-lhes, possivelmente; a: multa
referente ao crime ambiental,
num total de R$ 35 mil.

FUGA
Em Barra Velha, a Polícia

Ambiental ampliou as propor­
ções de uma ação que seria

simples. Ao chegar na casa de
Osvaldo Caetano e Silva para

entregar uma multa por manter
pássaros nativos em cativeiro os

policiais.encontraram outros 23

pássaros mantidos sem licença
ambiental, equipamentos para
captura, espingardas - calibre
32 e 36 -, uma carabina cali­
bre 38, munição e aproximada­
mente 100 gramas de maconha.
Entre as espécies apreendidas
estavam tiés sangue, curiós,
sabiás, trinca-ferros, saíras e sa­

nhaçús.
1\0 perceber a aproximação

da polícia, Silva fugiu de casa

e não foi encontrado. Durante a

abordagem a esposa do acusado
passoumal e. foi levada ao posto
de saúde pela filha que também
estava no local. O fugitivo tinha
'passagens na polícia por caça
predatória, e já havia sido pre­
so em Araquari e Barra Velha
pelo mesmo delito. Novamente
responderá por criine ambien-

.

tal, além de posse de entorpe­
centes, por ser reincidente foi
multado em R$ 34,5 mil. Todo
o material apreendido foi en­
caminhado para a Delegacia de
Polícia de Barra Velha e as aves

foram levadas para tratamento
e posteriormente serão soltas
no zoobotânico de Joinville.

.
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Dionei promete.participaçõo popular
Petista descarta reforma no primeiro ano, mas diz que cargos ficarão vagos
JARAGUÁ DO SUL

Participação popular, transparên­
cia e gestão profissional. É sobre este

tripé que o candidato da coligação "É
a Vez do POV0", Dionei da Silva (PT),
promete conduzir a administração
pública se for eleito prefeito. O des­
tino dos recursos, segundo ele, será
decidido pela comunidade, através
do Orçamento Participativo.

Nesta quarta tentativa de chegar
à Prefeitura, o ex-deputado 'estadu­
al diz ter conseguido-apoio de gran­
des empresários da cidade. Para

ele, o sentimento anti-PT de parte
da sociedade "o governo Lula apa­
gou". Recentemente, o presidente
da República gravou mensagem de

apoio a Dionei, veiculada na propa­
ganda eleitoral.

É também do governo federal que
o petista pretende garantir recursos
para colocar· em prática algumas de
suas propostas. Construção de pon­
tes, creches, metrô de superfície e

contorno são algumas das obras de
maior envergadura anunciadas.

Dionei tem como candidato a

vfte o presidente do PPS, Humberto
Crossl; Candidato à Prefeitura pela quarta vez, o ex-deputadO estadual respondeu a perguntas feitas pela equipe de redação de O Correio do Povo

OCP (1): Hoje o futebol amador é o esporte que
mais dá público em Jaraguá. Somente de atletas
são duas mil pessoas, desde os nove anos de idade.
O que o senhor como prefeito prevê de investimen­
tos no futebol amador?

Candidato: Queremos priorizar todo o esporte
amador, pois o profissional não é de responsabilida­
de do município. Vamos criar o ConselhoMunicipal
do Esporte e criar uma lei de incentivo ao esporte.
Este conselho decidirá a distribuição dos recursos

de forma democrática para todas as formas de es­

porte amador da cidade. Não será o prefeito que vai'
decidir. Nos bairros, vamos fazer a utilização do

espaço escolar para. a prática de esportes e equipar
algumas áreas da cidade em quatro grandes centros,
que aos poucos serão equipados com quadra espor­
tiva, campos.

OCP (1): Existe algum planejamento para inves­
tir nas equipes de rendimento?

Candidato: Sempre defendi que a cidade precisa
valorizar o surgimento de novos atletas, então é pre­
ciso investir na base. Sou contra a teoria de importar
jogadores somente para a competição. Montam-se
belas equipes, ganha-se os Jogos Abertos e aí não se

tem a prática de esporte na cidade. O resultado tem
de ser conseqüência do trabalho de base.

OCP (2): Recentemente, a cidade foi palco de po­
lêmica acerca da demolição de um imóvel em pro­
cesso de tombamento. Caso eleito, como o senhor
vai tratar dos temas relacionados ao patrimônio

histórico do município? Pretende investir em leis
de incentivo?

Candidato: Está tramitando no Congresso Nacio­
nal uma emenda constitucional para transformar a

cultura em política de Estado, assim como a Saúde
e a Educação. Ele propõe 2% da arrecadação federal,
1,5% do Estado e 1% do município. E, independente
de aprovado em lei federal, vamos implantar isso em
[araguá do Sul. Também vamos criar a Lei de Incen­
tivo à Cultura. Com relação aos prédios históricos,
falta ação do poder público. É preciso fazer um in­
ventário e definir quais os prédios que não podem
ser derrubados. Vários podem ser desapropriados.

OCP (2): De que forma o senhor deve lidar com
as manifestações étnicas, como a Schützenfest e o

Carnaval? E quanto aos eventos culturais fixados
na cidade" como o Femusc, a administração cogita­
ria dar incentivos à realização?

Candidato: Quanto à Schützenfest, nossa inten­

ção é retomá-la como uma grande festa cultural da
cidade, não para saber quem bebe mais chope. Te­
mos que trabalhar para atesta- ser geradora de renda
e de turismo.

O Agropecuário (Parque de Eventos) é público. A
condenação foi para o município indenizar a asso­

ciação (Salvita), mas o prédio é público. Vamos re­

tomar e continuar a festa. Já o Carnaval poderia ter

uma liga de escolas para captar recursos do Estado
e da Lei Rouanet. Isso geraria renda nos barracões

porque funcionaria o ano todo. Além disso, a Casa
da Cultura não vai inventar cultura e, sim, fomentar

o que existe, dar estímulos para que todos se sintam

parte de Jaraguá do Sul.

OCP (3): Existe uma promessa da instalação de
24 câmeras de monitoramento nas ruas até o fim
do ano. Sendo eleito o senhor apoiará a ampliação
deste projeto com a instalação de mais câmeras?

Candidato: A segurança pública é conseqüência
da falta de investimento em coisas que poderiam
estar ocupando as pessoas, como o esporte. Mas ló­
gico que tem que ter a repressão, as parceiras entre

as polícias, as vias públicas iluminadas. Se colocar
câmeras na (Rua) Epitácio Pessoa, por exemplo, os

clientes das prostitutas somem todos. Defendo a am­

pliação das câmeras de segurança.

OCP (3): Jaraguá do Sul é uma das cidades catari­
nenses com maior número de veículos por habitante
e esse índice cresce a cada ano. Qual a sua proposta
para que o transito não fique mais complicado?

Candidato: Do jeito que está não tem como numa

varinha de condão resolver, pois falta ponte, viadu­
to, ruas para saídas opcionais,.. mas algumas coisas
são emergenciais. Primeiro é melhorar o transporte
coletivo, com terminais de integração, ligando um
bairro a outro: Com isso, vamos reduzir o número
de ônibus do centro. Segundo: em alguns bairros
ainda dá para fazer binários, mas o grande proble­
ma são as vias estruturais e aí não tem como fugir.
Tem que fazer projetos e buscar junto ao Ministério
das Cidades, como o contorno ferroviário, e também
fazer mais pontes ..
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OCP (3): Paramelhorar o controle do trân­
.

sito e proteger o patrimônio público, o

senhor apoiaria a criação de uma guarda
municipal?
Candidato: A guardamunicipal é uma dis­
cussão que tem que ser feita. Coloquei no
meu plano "consulta a comunidade sobre a

criação da guarda municipal". Sou contra a

criação de mais uma polícia. Se fosse para
ter uma guarda de trânsito e patrimonial eu
sou a favor, mas quero fazer um estudo de
viabilidade econômica. Terá que sair o din­
heiro de algum lugar de repente é melhor
ampliar a parceria com a PolíciaMilitar.

OCP (4): Qual o maior problema para se

contratarmédicos especialistas? O senhor
tem esse diagnóstico?
Candidato: O grande problema de não ter
médico em Jaraguá não é o salário. É o ím­

pedimento de trabalhar no turno que os

profissionais não estão no posto de saúde.
Quem trabalha quatro horas no posto, vai
querer ter consultório e usar os hospitais,
mas os hospitais e a própria classe médica

impedem. Vamos fazer o enfrentamento
com a legislação e com repasse de.recursos,
O município repassa verbas para os hos­
pitais e pode condicionar a resolver esse

problema para que os profissionais possam
atuar nos hospitais.

OCP (4): Mais de 800 crianças estão na

fila de espera por uma vaga em Centros
de Educação Infantil. Como o senhor pre­
tende resolver esse problema?
Candidato: Se você consegue sete milhões
de reais emprestados para fazer a Arena e

12 milhões para fazer asfalto, se colocar a
criança como prioridade você consegue
dois, três milhões para fazer as creches.
Precisa isso: compromisso com a criança.
As crianças que não tiverem com quem fi­
car no período posterior a aula vão ficar o
dia todo sobre responsabilidade da escola.
Mas não para todas, porque o convívio com
a família é importante.

OCP (5): A população domunicípio cresce,
em ritmo acelerado. Isso gera uma de­
manda social. Como fazer com que o

crescimento populacional acompanhe o

desenvolvimento social?
Candidato: Esse é o principal desafio. Sem­
pre fui defensor de que os governos federal
e estadual tivessem .políticas para que todo
o Estado se desenvolvesse. Senão onde
tem um centro de excelência vai crescer
cada vez mais e outras regiões vão .sendo
esvaziadas. Hoje, o que acontece é que as

empresas de Jaraguá já estão se instalando
fora por falta de mão-de-obra. Na questão
social, temos um grande problema de infra­
estrutura urbana. O município tem que es­

truturar o setor de fiscalização e loteamento

irregular não vai sair mais. Construiremos
loteamentos populares, CDm financiamen­
tos a preço baixo, além de melhorar o trans­
porte coletivo.

OCP (5): Uma das idéias do ProJaraguá é
transformar a cidade em pólo tecnológico.
Como atrair indústrias desse segmento? E
como formar a mão-de-obra necessária?
Candidato: Algumas coisas- à gente' con­
seguiu-na época de deputado junto com a

Ideli (Salvatti) no fortalecimento do Cefet,
que é um instituto federal de tecnologia e

que, no segundo semestre deste ano, fará o

primeiro vestibular para curso superior. A
idéia é trazer também o Cepeg, que é uma
escola comunitária, onde o governo federal
investiu muito no passado, para ser parte
do Cefet. E principalmente estimular o

surgimento de novas empresas. Facilitar a
instalação, dar apoio e oferecer a infra-es­
trutura. E trazer para Jaraguá feiras nessa

área da tecnologia.

OCP (6): Se o PT assumir o governo em

janeiro de 2009, quais mudanças a popu­
lação pode esperar para o transporte pú­
blico?
Candidato: O que não depende de investi­
mento estrutural. Primeiro o passe único,
Também vamos assumir o controle do trans­

porte coletivo. Se você ligar hoje para a Pre­
feitura e disser que quer uma linha de ônibus

para um bairro X, eles vão mandar vocês li­

garem para a Canarinho. Aqui em Jaraguá a

Prefeitura não concedeu o serviço, concedeu
tudo. A Canarinho controla tudo. Mas o con­
trole é público, a responsabilidade é pública,
e nós vamos assumir esse controle.

OCP (6): O seu governo pretende gerir so­
bre o valor da passagem?
Candidato: O transporte coletivo tem que
funcionar. A responsabilidade é do prefei­
to. Nós vamos negociar e fazer as determi­
nações. Se a empresa não cumprir é que­
bra de contrato. Ônibus tem que ter para
todo mundo. Outra questão são os ônibus
usados no interior, alguns com mais de 30
anos de fabricação. Isso não pode.

OCP (6): Qual seu projeto para o abat­
edouro municipal?
Candidato: Aquilo lá se chama hotel de
morcego. Isso é o reflexo justamente da
falta de participação popular, que o nos­

so governo vai promover. Se você pega o

dinheiro que foi investido, R$ 600 mil, e

reúne os agricultores e discute com eles o

que fazer, com certeza poderiam ser feitos
pequenos empreendimentos nas regiões
agrícolas, como Rio' Cerro, Rio da Luz,
Garibaldi, Nereu. Não tem como manter

aquilo público. Nosso projeto é vender o

local, estimular o surgimento de associa­

ções de agricultores em cada região, talvez
abatedouros pequenos, que não seriam do

município, mas de cada associação.

OCP (7): O senhor disse que se for eleito
vai privilegiar o servidor de carreira na

nomeação para os cargos de confiança.
Mas como vai ser a estrutura administra­
tiva da Prefeitura no seu governo?
Candidato: Se você entra na Prefeitura e

.

de cara tenta fazer uma mega reforma ad­
ministrativa, você perde o primeiro ano só
discutindo isso. Nossa estratégia é deixar
a estrutura como está, mas .só nomear o

necessário. Quer dizer, você faz na prática
este enxugamento.

entre os dois poderes de modo a garantir
a governabilidade?
Candidato: A democracia prevê a inde­

pendência dos poderes. A Câmara tem o

seu papel, e o governo tem o seu. Nosso

programa é participativo com a sociedade.
Então se o projeto for extremamente discu­
tido e a sociedade for parceira e defender,
a Câmara não vai ser contra. Amobilização
social também tem poder.

OCP (8): A pressão dos partidos políti­
cos sobre a imprensa é rigorosa. E nessa

eleição os jornalistas têm vivido isso in­
tensamente. Eu quero saber a sua opinião
sobre a cobertura dessas eleições.
Candidato: A gente tem que ter o trata­
mento de respeito com o meio de comuni­
cação, que tem uma responsabilidade. Nós
já tivemos em Jaraguá algumas rádios que
literalmente criaram programas contra nós.
Acho que isso não é papel de imprensa.
Mas como O Correio do Povo faz é o papel

.

de vocês. Acho até que vocês têm que fazer
mais isso de ver as mazelas, digamos assim,
da administração e estar apontando.

OCP (8): Se eleito, o senhor vai lidar bem
com isso?

. Candidato: Tranqüilo, inclusive nós não
vamos fazer privilégio a ummeio de comu­
nicação. A gente vai tentar atender a todos
de forma equilibrada.

OCP (8): De alguma maneira o senhor se
sente vítima do preconceito por parte da
classe empresarial do município? Nas
últimas eleições quando o PT perdeu para
o Moacir Bertoldi, na época PL, que foi
considerado zebra, isso influenciou na

disputa?
Candidato: Na eleição passada comete­
mos um erro de estratégia na reta final da
campanha. Nos preocupamos muito com

a fiscalização das urnas e pouco com pes­
soas na rua, circulando, no dia da eleição.
E a coligação que ganhou a eleição lançou
boatos de que nós

-

tínhamos renunciado,
e pela ausência do nosso povo na rua as

pessoas acabaram acreditando. Agora esse

preconceito, digamos assim, esse anti-PI'
de alguns empresários, acho que o governo
Lula apagou. Inclusive estou tendo apoios
de grandes empresários e isso dá a garan­
tia de que pelo menos não vai haver aquela
reta final em que todos se unem contra nós.
Até porque no meu mandato de deputado
sempre fui parceiro da Associação Comer­
cial em vários projetos, da CDL também.

OCP (8): O Orçamento Participativo é
uma experiência de gestão que funcionou
16 anos em Porto Alegre. Em caso de Uma
vitória sua nas urnas, como esse modelo
vai funcionar aqui?
Candidato: Existem algumas variações, de;
Orçamento Participativo. No nosso governo,
a gente quer discutir todos os ínvestímen-

.

tos. Vamos definir as regiões e cada uma

vai saber, durante a discussãodo orçamen­
to, quanto vai ter de investimento, com a

OCP (7): Os administradores públicos comunidade aprovando' a prioridade.' E
costumam se. queixar da dificuldade para os grandes investimentos do município, o

. conseguir aprovação de determinados Conselho do, Orçamento, que são delega-:
projetos pelas Câmaras de Vereadores. De '. dos tirados' de cada uma das regiões) par­
que-forma pretende conduzir a relação- . ticipam da discussão geral.
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---OANOÉ I
QUEM É?

Foto do livro Baepend.i: 100'
anos de muitas histórias - Rutsch­
balm durante baile de carnaval na

antiga sede doClube. Não temos a
identificação das pessoas na foto.
Quem são as mulheres que estão

no escorregador? E ao lado? Se
você consegue identificar alguém,
mande um email para arquivohis­
torico@jaraguadosul.com.br ou

ligue 2106-8700 e colabore com a

nossa história!

1972l'EL�o�����de habitantes
• O Brasil c.heg, '

"

d morte nos.
o

rime a pena e .

29/6A Suprema Corte sup
s depois. Em .

•

'1 quatro ano
EUA, para restaura-

a
.'

-

E 7/12.
L cida a Apollo 17, com destmo a lua. m

• anç ,

desastre aéreo na
. L il Diniz morre em .

• Aatnz e a

Índia. Em 14/6... .' O boie. Nas
o

o

•

d PrimelIO amor,
.

• Na TV: S,elva de Pee ro,
Tom Jobim), �érola Negra

rádios: Aguas de m?rçod� gaita (Sérgio Reis).
(Gol Costa), O men:no

VISITA GOVERNAMENTAL E INAUGURAÇÃO
O JornalOCorreio do Povo da semana do dia

30 de setembro daquele ano noticiava a inau­

guração da Creche Constância Piazera, com

a presença do governador, sua excelentíssima

esposa e a comitiva governamental. O discurso
informava que a obra em questão fora construí­
da pela Ação Social de Jaraguá do Sul, entidade
reconhecida como de utilidade pública, que vi­
nha sendo mantida com dificuldades pelas con-

tríbuições espontâneas da comunidade. O ato
dava ainda conhecimento da origem do nome

da creche: uma dama que fora exemplo de altru­
ísmo e filantropia. Constância Piazera, esposa
de um dos pioneiros no desenvolvimento do mu­

nicípio. As palavras honravam também as Sras.
Carmem Breithaupt, presídente da Ação Social e
Lolita Stein, doadora do terreno para a constru­

çõo do obrc.

VOCÊ S.ABIA? Esta é.a Rua Epitácio Pessoa,
lá pelo década de 40. A edificaçÓo em enxaimel foi constru-,
ída por Eduardo Kellermann. Mais tarde em suas salas foi
locada a Receita Estoduol, e o dentista Roberto Marquardt,
que adquiriu a edificação. No find! da década. de 30 a em­
presa ''Tricotagem e Malharia Marquardt" de Walter Mar­

quardt foi instalada nos fundos da edificação.
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DANIELLE WINITS BRILHA
EM GUERRA E PAl

Já acostumada com o sucesso, a atriz não se importa com o assédio dos fãs
Pode-se dizer que Danielle

Wmits é uma atriz camaleoa, ca­
paz de dar vida a qualquer tipo
de personagem. Ela encarna do
cômico ao dramático sem pro­
blemas. Simpática e espontânea,
Winits é uma das principais atri­
zes do casting global. Atualmen­
te ela faz parte dos atores do pri­
meiro escalão da emissora.

.

Afastada das novelas des­
de 2006, quando interpretou a

deslumbrada Sandra em "Pá­
.

ginas da Vida", Danielle agora
.

brilba em "Guerra e Paz", série
que a Globo exibe nas noites
de sexta-feira. Vivendo a per­
sonagem Bárbara, urna escrito­
ra que adota o pseudônimo de
Paloma Paz para vender livros
em bancas de jornal, sua prin-

.

cípal inspiração é seu amor de
infância, Pedro Guerra (Marcos
Pasquim). Os dois foram cole­

gas na escola e, embora tenham

passado anos sem se ver, o tem-
.

po deixou legados: os livros de
Bárbara fazem bastante sucesso

comercial. Ela era feia e gorda
quando nova e sonhava em ser

uma escritora de prestígio, mas
lhe faltaram sorte e conheci­
mento. Hoje, linda, ela usa suas

lembranças da adolescência e as

aventuras atuais ao lado de Pedro

para compor seu personagem de
maior sucesso: o agente Tony Ti­
juana, uma espécie de 007latino
com a cara de Pedro. Casada com
outro, é evidente a existência de
urn sentimento entre o casal.

A série vem sendo exibida
desde julho e já caiu no gosto

. popular, afinal, além de exc_e-

lente atriz, Danielle exibe for­
mas esculturais, que dão inveja
a mais siniples das mortais.

Batizada Danielle Winitsko­
wski de Azevedo, .a atriz vive

hoje um dos melhores momen­
tos de sua carreira artística.

Sagitariana, nascida em 5 de
dezembro, no Rio de Janeiro, a
carioca Danielle Winits tem 35

anos de muita alegria e talento
e foi este talento que a levou a

televisão. Em 1993 bastou ela

particípar da rninissérie "Sex

Appeal", da Rede Globo, para'
a jornalista Danielle Winits co­

meçar a meteórica carreira de
atriz. Ela foi Dominique na no­

vela "Olho no Olho", Diana em

"Cara e Coroa" e apresentadora
do programa "Ponto a Ponto".
Ao lado de Malu Mader, estre­
lou a rninissérie '� Justiceira"
e, em 1998, conquistou o Brasil
com a personagem Alicinha na

novela "Corpo Dourado", diga­
se de passagem, que Alícinha foi
um de seus melhores papéis; foi
aí que a atriz mostrou todo o seu

talento cômico. O sucesso levou­
a para a capa da "Playboy" no

mesmo ano, aliás a bela posou
duas vezes para a revista.

A bela Danielle é jornalista
formada, mas ela própria con­

fessa que só fez o curso para ter
um diploma universitário: "Na

verdade, eu fiz a faculdade não
só porque eu gostava de escre­

ver, mas resolvi fazer só para ter

algum diploma. Minha" primei­
ra opção sempre foi ser atriz.
Fiz teatro, paralelamente", re­

velou aatriz em um chat.

Danielle Win its é casada desde 2005 com o também ator Cássio Reis. O casal tem um filho, o pequ�no Noah

Cenas de "Guerra e Paz", série na qual Winitz é protagonista Ela vive um dos melhores momentos de sua carreira
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A loira é uma das principais atrizes do casting global
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II!] O CORREIO DO POVO
QUARTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2008

CRÔNICA

VICTOR ALBERTO DANICH, SOC!ÓlQGO

Os palpiteiros
O presidente Lula resumiu de maneira

genial os acontecimentos recentes na econo­
mia mundial. Com sua capacidade didática
invejável analisou a crise de maneira cáus­
tica e direta, ao dizer que via com tristeza
a quebra de bancos americanos importantes
que, incontinentes, passaram a vida dan­
do palpites sobre o Brasil, medindo o "ris­
co país" de forma aleatória e aconselhando
os investidores a duvidar das políticas do

governo. Confesso que me sinto gratifica­
do com o discurso do presidente, já que
confirmou um fato de natureza econômica
abordado em meus artigos, questionando o

modelo neoliberal, muito a contragosto dos
defensores da globalização econômica.

Mas para isso é necessário entender que
a volatilização das ilusões que estimularam
as fantasias de tal globalização, centrada na

prosperidade ilimitada dos Estados Unidos,
terminou pormostrar a verdadeira cara de um
modelo em que todos os agentes econômicos
dependem do mercado, nos quais os requisi­
tos da competição e a maximização do lucro
são colocados como regras fundamentais da
vida e do progresso. Essa configuração se re­

produz em crises econômicas cíclicas, que
afetam o grosso de trabalho da sociedade,
violentando a geração das riquezas produti­
vas átravés da livre circulação do capital es­
peculativo no mundo. Ou pior, transforman­
do o sistema financeiro, como afirmou nosso

presidente "num cassino no qual os especula­
dores perderam na roleta" sem se preocupar
pelo alto preço que a sociedade paga por tal

irresponsabilidade. Felizmente, o Brasil tem
uma blindagem de 207 bilhões de dólares que
serve como mecanismo para amenizar umà

possível crise locàl. É bom lembrar que isso
é resultado da capacidade do governo de ter
zerado quase que totalmente a dívida exter­

na, antecipando desse modo qualquer ataque
especulativo. Tal medida foi posta em prática
sem recorrer às privatizações, sem sacrificar
o emprego e a renda do trabalhador e, funda­
mentalmente, sem hipotecar o crescimento
econômico do país que, diga-se de passagem,
foi feito na mais ampla e exitosa política key­
nesiana que qualquer nação latíno-americana
tenha realizado até o presente.

Moral da história? Mais uma vez o Brasil
dá exemplos de sucesso para o mundo capita­
lista. Nos melhores moldes do planejamento
estatal, o chefe do Comitê de Bancos do Con­

gresso dos Estados Unidos quer criar uma ver­
são moderna de uma instituição da era da de­

pressão dos anos 30. Quem poderia imaginar!
Na catedral do laissez-faire: Wall Street e Wa­

shington, chegou-se a considerar a hipótese de
uma estatização dos bancos em dificuldades.
Existe tanta confusão na terra do Tio Sam, que
talvez haja necessidade de convocar o presi­
dente Lula para dar uma assessoria de graça
aos consultores do norte "desenvolvido".

VARIEDADES-----------

_Cine Shopping 1
• O procurado (leg)
(16h40, 19h, 21 hl0 - todos os dias)
(14h30 - sexfsalí/dom/qua/qui)

-Cine Shopping 2
,

.. Mais do que você imagina tleg)----.
(19h, 21 h - todos os dias)

• A múmia 3 (leg) (16h50 - todos�os dias)
(14h40 - sex/sobidom/qua/qui)
-Cine Shopping �
• Zohan - O agente bom de corte (leg) �
(16h40, 18h50i 21h - tqdos os dio$l
(14h20 - sex/sQ�/doffiLqua/qui)
JOINVIUE
.Cine cidade 1
• Hancock (Dub) (14h, 15h50, m,40 - todos os dias)
• Casamento am dose duplo (leg)"

'

19h30, 21 h30 - todos os dias)
,

_Cine Cidcde2
• JRgo'de omo[�w lôs Vegas (leg)
(17h, 19ft,,21 hdtodos os dias)

,

• KOng Fu PÔJÍdo (Dub) {15h - todosos
-Cine Muellerl'

,"

ó Hellboy 2kO exército douradO (Leg)
14ft, 16h30, 19h,2jh30-todososdios

"PliCine Mueller 2 ,

... Arqúlvo X: Eu quero ocreditnr (leg).,
(16h45, 21 h45,- todos os dias)
• O reino prOibido (�eg)

..

(14hI5, 19h15:: todos os dias)
_Cine Mueller3 ':
� A ilha da imaginoçôô'(Dub) .

(13h45, 15h4Q, .17h35 - todos os dJés)

Eis aqui os
bossa-nova

Zuza Homem de Mello; testemunho ocu-

.jnr e auditivo de todos os passos decisivos
do nosso músico popular nos últimos seis
décadas, escreveu o primeiro versão des­
ta obro em 1976. Remontando os depoi­
mentos .recolhidos àquela época, acres­
centou detalhes e enriqueceu o obro. O
livro traz depoimentos de 27 grandes
nomes do músico popular brasileiro.

Direto dos

quadrinhos
o magnata Tony Stork sobrevive o um ata­

que em território inimigo e escopo de­
pois de construir uma armadura de alto

'

tecnologia. Ouondo descobre um nefasto
plano com implicações mundiais, ele ves­

te suo poderoso armadura e juro proteger
o mundo como n Homem de Ferro.

CIRANDA DE PEDRA
Notércio ameaço colocar Virgínia num colégio
interno. Otávio vê a discussõo. linda Iva pede
poro Elzinha casar com Cícero. Otávio quer ver
loura e Notércio nego. louro finge estar louco

poro entender o funcionamento do sanatório.
louro disfarço e nõo tomo os remédios. Notér­
cio coloco o fito sete poro louro ouvir e diz que
elo está preso o ele. Letícia e Conrado contam
a Cícero que o carro de Julieta foi sabotado,
Cícero ropta Elzinho. Otávio diz o Virgínia que
descobriu onde loura está internada.

TRÊS IRMÃS
Dora perdoa Bento. Waldete diz o Vidigol que
Dudo se escondeu no eenreme onde elo servia.

Gregg diz o Alma que nôo acredito que ela nõo
lembre dele. Waldete exige o recompenso e Vi­

digol só dá uma porte. A professora se desespe­
ro ao ver o mõe. Glauco liga paro o número fal­
so e o mesmo mulher que falou com Valéria diz

que Woldete foi mesmo freira. Pedro Henrique
vai trabalhar na peixari'a. Bento descobre que
Gugo é real. Woldete recontroto os empregadas
que Violeta demitiu. Virgínia obre os olhos.

A FAVORITA
Holley explica o lara que Floroestavo cuidando
de seu ombro machucado. lora pede desculpas
ci Flora e os duas combinam um cinema. Os ca­

pangas de Dodi seqüestram loro.e Floro. Silvei­
rinha ligo poro Gonçalo disfarçando o voz e pede
resgate de cinco milhões. Pe�ro convence Gon­

çalo a chamar o polícia. Floro finge estar sendo
maltratado, poro desespero de loro. Irene diz o

Gonçalo que o dinheiro só trouxe infelicidade. '

Gonçalo o acuso de só criticá-lo. Silveirinho vai
ao rancho oferecer seus préstimos.

,OS MUTANTES -

CAMINHOS DO CORAÇÃO
'

Kidor e os reptilionos procuram pelos Moyer. O
comandante contato Juli e elo avisa que eles

fugiram poro o subterrôneo. Donilo fico preso
numq teia e uma aranha gigante se aproxima.
Sansõo luto cem Ernesto e se transformo em lo­
bisomem. Miguel, Aline e agentes fogem e Er­
nesto atiro no lobisomem que-desmaia. Ernesto
aviso que nõo houve outro jeito. Teófilo fala so­

bre o plano dos extraterrestres. Juli é alertado
de que Martelo, Mario, Toti, Bianco, leonor e

, Melquior estõo próximos qó laboratórío.

CHAMAS DA VI DA
Vilma diz que Ivonete vai se arrepender por
ter batido nela e que nõo levo desàforo paro
casa. Pedro separo os duas. Beatriz e Antônio
chegam. Vilma diz que Ivonete o agrediu. Vilma
mondo Beatriz embora e elo diz que nõo vaL
Júnior pergunto se Cozé e Raísso estõo juntos
e diz que ela vai sofrer no môo de Cozé. Roíssa
pergunta setezé gosto mesmo dela e ele ofir­
'mo que cada vez mais. Os dois se beij�m. Pedro
expulso Vilnia. Pedro diz o Beatriz poro elo vol­
tar poro a coso de,Carolina. Beatriz concordo.

(O resumo dos capítulos é de inteiro respollsa­
bilidade,dos emissoras).
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Janelas
e portas
de PVC:
uma nova­
tendência
Esquadrias ajudam a criar
ambiente confortável e

.

totalmente personalizado
Páginas 4 e 5
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Locadora de equipamentos
para construção civil

Locação de máquinas e equipamentos
" para sua construção

(47) 3376-3684/ 9975-0200

1-

Construir e reformar. Na busca
deste objetivo, muitos sonhos acabam
virando pesadelo. Entretanto, não ne­

cessariamente isso deve acontecer.
É acreditando nisso que apresen­

tamos este caderno a você, leitor.
Construir & Reformar busca orientar
e facilitar esses processos, mostrando

que há caminhos para realizar uma

mudança em sua casa de forma mais

descomplicada.
Já na primeira edição você poderá

conferir algumas sugestões de me­

tais e revestimentos para banheiro
e se informar sobre cuídados com a

instalação elétrica e compactação de.
solo. Além disso, saiba mais sobre as

portas e janelas de PVC, uma tendên­
cia no mercado de arquitetura resí­
dencial. E mais: veja o projeto de um
edifício residencial cuja combinação
de elementos garante modernidade e

sofisticação.
Tudo isso você confere aqui. Mas

lembre-se: estamos apenas começan- ,

do. Contamos com a sua ajuda para
estarmos cada vez melhor e mais

próximos do nosso· objetivo: órien­
tar e facilitar, através da informação,
a vida de quem está reformando ou

construindo, ouestá pensando em

iniciar uma obra.
Como você pode ajudar? Escreva'

para a gente! Mande suas sugestões,
críticas, elogios e idéias. Afinal, é
caminhando juntos 'que poderemos
chegar lá.

Boa leitura!

Mudar
•

e Inovar

,

,

!

,

!
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Jornalista Responsável: Dalane Zanghelini
Programação Visual: Márcio Schalinsk!

Comercialização: O Correio do Povo • 2106.1919

Encarte mensal do Jornal O Correio do Povo.

• Rua José Theodoro Ribeiro, 1015· Sala 3 •

• Ilha da Figueira • Jaraguá do Sul • se.

Serviços Autorizado KO:\iECO

Venda, :\bnuten,çio, Instalacão de Split

ED Electrolux
--

Contatos

Consul

Tel.: 3370 9513

Cel.: 8428 6133

� SpriDger • 'I7IIUIE'

GGREE cP

JYll}?V

FACILITE A VIDA
Não dificulte as coisas na hora de renovar sua residência.

Veja como dicas simples e criativas podem ajudá-lo quando for reformar ou decorar

LLiMPEZA�ÕÕ PISO SINTÊCO J
Dissolva lOOml de álcool em cinco litros de água

e limpe o piso com uma flanela umedecida na místu-.
ra. Nas áreas do piso onde a luminosidade não inci­
de, como aquelas que ficam sob os tapetes, a madeira
pode apresentar uma coloração mais clara que o res­

to. Para resolver esse problema, deixe que a área fique
exposta à luminosidade durante algumas semanas.

Isso vai fazer com que o piso volte a sua tonalidade
original. Não permita exposição à umidade excessiva,

'

pois isso poderá danificar o acabamento.

CUIDADOS COM ESCADAS PORTÁTEIS
As escadas portáteis são dísponíbilizadas no mer­

cado em tamanhos diferentes, variando de 3 até. 7
degraus, e podem ser fabricadas com materiais dife­
rentes como aço, madeira, ferro, fibra de vidro, mis­
tas e de alumínio, sendo esta a mais freqüentemente
encontrada. Observe, antes de comprar a escada, se
estão apresentadas as seguintes informações obriga­
tórias pela norma: usar a escada totalmente aberta;
uso exclusivo para atividades domésticas; manter-se
sempre no centro' da escada, evitando movimentos
bruscos. Advertência: antes de utilizar, verificar as
condições da escada; não use em piso escorregadio
ou irregular; não utilize próximo à rede elétrica; não
use calçados deslizantes.

ESPAÇO DO LEITOR Sabe de algumassunto que pode virar notícia? .

Tem alguma dúvida sobre construção, reforma ou decoração? Então mande sua sugestão ou pergunta para
construirereformar@ocorreiodopovo.com.br. Sua participação pode render uma reportagem para a próxima edição.

. _ .

INSTAI.ACÃO:
� Residenciais

-TRINCAS E FISSURAS: O QUE FAZER?
Trincas e fissuras ocupam o segundo lugar entre

os defeitos mais comuns na construção civil, perden­
do apenas para os problemas de umidade. Porém, elas
somente devem causar preocupação quando sua aber­
tura ultrapassa 3,2mm. Para tentar eliminar proble­
mas dessa natureza de pequena grandeza, sugere-se:

A) para pequenas fissuras, a solução tradicional é ECONOMIA NA ILUMINAÇÃO ,

retocar o reboco usando argamassa ou massa acrílica, As lâmpadas incandescentes consomem mais
mas as fissuras podem reaparecer. Outra alternativa energia que as lâmpadas fluorescentes e são as mais

<'

é passar tinta elastomérica pura na região e depois indicadas para deixar um ambiente acolhedor e re­

aplicar duas ou três demãos do mesmo produto, di- quintado. Não utilize lâmpadas incandescentes trans­
luído conforme indicação do fabricante. parentes embutidas dentro de luminárias ou de forros,

B) para pequenas trincas, formar, sobre ela, um pois elas perderão parte de sua luz para o interior do
"V", com uma ferramenta chamada abre-trinca, ul- local onde estiverem embutidas. Lâmpadas leitosas
trapassando lOcm em cada extremidade. Limpar a perdem parte da luminosidade e emitem menos luz
superfície e aplicar fundo preparador de paredes. parao ambiente, consumindo o mesmo valor. Outra
Preencher a fenda com sela-trinca ou argamassa e co- dica é pintar as paredes internas e o teto de sua casa
locar uma tela de poliéster. Acertar com massa e usar com cores claras', assim você poderá utilizar lâmpadas

� I tinta elastomé�ca. de menor potência para iluminar os ambientes. I
.. ------�---- Fontes: Revista Arquitetura & Construção· www.fazfacil.com.br-·-------�- ..

CERUTTI
Fones: 3371-0791

9975-0984/ 8448-6071 .

Comerciais

CJ Industriais

VENDAS:
Materiais Elétricos
e Hidráulicos

� Poste Padrão da Celesc
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Modernoe
---

.

sofisticado
linhas atuais e valorização de

espaços compactos e funcionais.
são a marca registrada do projeto

-

de edifício residencial
Linhas retas e objetivas,

que não pecam pelo excesso,
estética livre de modismos e

valorização dos espaços co­

muns. Esta foi a aposta da
construtora Proma e da RVR

Arquitetos Associados para o

projeto do Residencial Saint

Tropez, que está em constru­

ção na Rua Cabo Harry Ha-
.

dlich, no Centro.
Os traços contemporâneos

são a marca registrada do em­

preendimento, trazendo im-

ponência, beleza e praticidade
ao residencíal. Os lofts com

amplas esquadrias externas

abrem o ambiente para a ven­

tilação, luz natural e vista da
cidade. Também em valoriza­

ção da vista, encontram-se na

cobertura o espaço Gourmet,
a sala de fitness e o espaço
panorâmico. Todos estes ele­
mentos garantem um projeto
sofisticado eternamente atual,
que dificilmente perderá valor
estético com o tempo.

'

Um ambiente sofisticado começa na entrada. Por isso, a

presença de elementos naturais é forte na decoração do hall.
A madeira de demolição traz a natureza para o ambiente,
quebrando a artificialidade do projeto industrializado. A ar­

quitetura minimalista traz leveza 'e propicia um ambiente

despoluído e sem excessos. As obras de arte quebram o tom

neutro e o espelho sofistica e amplia o espaço.

Fone: 3273-6643

Sid:9132-4130
A SKY QUER vod!

-

Assine aqui!
Venda e Assistência:

Portões - Antenas - Interfones
Câmeras - Alarmes - CFTV's'

Concertos Eletrônicos
O'��R. Reinoldo rcu. 252 - SI. 01 . Centro' Jere, uc do Sui - s.e

. 'Estes espaços compactos e funcionais va­

lorizam muito a decoração do apartamento,
que tende a ser funcional, prática e bonita. Os
ambientes conjuntos dão amplitude ao espa­
ço, como a cozinha integrada com possibili­
dade de integrar o quarto à decoração. A TV

giratória pode ser posicionada para a cozinha
ou dormitório. Outro detalhe é o uso de es­

quadrias amplas (chegando o vidro até o piso),
que traz a vista externa para dentro do apar­
tamento, proporcionando incrível iluminação
natural. "Isso evita a necessidade de ir até a sa­

cada 'para curtir a vista externa do apartamen­
to. Todo o apartamento é privilegiado com essa

vista", comenta o arquiteto Raphael Cavalcanti
da Silva, da RVR Arquitetos Associados.

FITNESS
A sala de ginástica já pede, por si só, um

ambiente mais descontraido e energético. Por
isso, o local é bem iluminado, colorido, com
painel para valorizar o'espaço da TV. O espe­
lho, a barra'de alongamento e o suporte para
pesos e barras foram dispostos com a preo­
cupação estética do design.

ESPAÇO GOURMETJ
;

O espaço Gourmet está na cobertura .do
edifício, valorizando a vista de todo o cen­

tro da cidade. O ambiente tem toda a infra­
estrutura necessária para o bom cozinheiro,
garantindo o relacionamento e interação 'corn
os convidados, como o balcão Ilha e a chur­
rasqueira .

•

o COimElO DO POVO ® ••
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PORTASEJ NE
Em sintonia com o conforto
Inúmeras configurações e a facilidade
de personalização dos itens permitem
resultados específicos para cada obra

l
I;

Modernas, personalizadas, portas de PVC mantém a tem­

práticas, funcionais, com baixo
.

peratura do ambiente. Por isso,
custo de manutenção e fáceis são ideais para ambientes com

de limpar e de instalar. Estes ar-condicionado, possibilitan­
atributos são apenas alguns do também um menor gasto
diferenciais das esquadrias de com energia elétrica, pois não
PVC, que oferecem o equilí- deixam o calor entrar", comen­
brio entre tecnologia e design ta o sócio-proprietário da Pa­
e são uma tendência no merca- ris Home Art, Nilson Devigili.
do de arquitetura residencial. O diferencial do isolamento

. Além de incorporar qualidade,
.

acústico torna a esquadria de
beleza e resistência, o produ- PVC ideal para uso em clínicas
to garante um ambiente bem e hospitais.
iluminado, com a integração As inúmeras configurações
entre espaço interno e externo, e a facilidade de personalização
elaborados de forma totalmen- dos itens permitem-um resulta­
te personalizada. do específico para cada obra,

O conforto térmico e acústi- que se traduz em tranqüilida­
co é outra vantagem deste pro- de, conforto e estilo. Conheça
duto: os ruídos e intempéries algumas opções de modelos e

indesejáveis são mantidos do tamanhos e veja como as por­
lado de fora, garantindo con- tas e janelas de PVC atendem
farto e tranqüilidade. "Devi- com perfeição a diferentes pra­
do a boa vedação, as janelas ejetas de arquitetura.

I.

QUADRO FIXO
Como fechamento de fachadas ou divisões internas, o quadro

fixo permite conjugação com outros modelos de portas e janelas.
Seu alto desempenho em relação à estanqueidade à água e car-

é gas de vento permite sua utílízação em todas as regiões do país.
� O modelo é da Unha Europa, da Claris. <'

.

l

f

I

COMPRA-VENDE-ALUGA

�op�/
EditiOo:
• 4 PaVimentos
• 40 Apartamentos�
• Ótima localização
• Salão De Festas

AV. MAL. DEODORO DA FONSEC� 1698
(EM FRENTEAO REGlSTRO DE IMÓVEIS)

ENTRADA + SALDO PARCELADO
EM ATÉ 50 MESES. WWW..L-=IER.COM.BR
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-PORTA E JANELA
OSCILO BATENTE
Vedação é a palavra-chave des­

te modelo, fabricado com uma ou

duas folhas. Seu tombamento per-'
mite que o ambiente seja ventilado
através de uma fresta de 10 centí­
metros. Abertas, as portas e janelas
oscilo batente permitem a abertura
das folhas até 900• Para instalações
do marco com faceamento interno
e sem arremate, a abertura pode
alcançar 1800• O travamento multi­
ponto dá maior segurança ao con­

junto. O modelo é da-Linha Euro­

pa, da Claris. .

LEIE,R
EMPREENDIMENTOS
I MOB I L I'Á R lOS
gf'.,iI"!11I1IIIDCf'.,iI"IIIttjD�HI!II:I:I:]

PORTA DE ABRIR-GIRO -�
Utilizada como porta interna e externa de

passagem, tem a possibilidade de aplicação
de vidro ou veneziana com vidro, propor­
cionando design diferenciado, especialmen­
te em acessos principais de ambientes resi­
denciais e comerciais. O modelo é da Linha
América, da Claris.

JANELA DE CORRER
Praticidade e facilidade de uso

fazem deste um dos modelos mais
utilizados em obras residenciais
ou comerciais. O sistema de correr
tem como vantagem, a não-proje- .

ção de folhas interna ou externà­
mente ao ambiente aplicado, o que
facilita o uso de telas-mosquitei­
ros, persianas ou grades externas.

Podendo ter até 4 folhas, as janelas
de correr agregam beleza e funcio­
nalidade.

,MAXIM-AR
Recomendado para todos os ti­

pas de obras residenciais e comer­

ciais, o modelo Maxim-Ar propor­
ciona a ventilação dos ambientes
através da abertura que chega a

900, o que também facilita a limpe­
za das folhas. Em conjunto com as

bandeiras e peitoris, provoca dife­
rentes composições e alinhamentos
em fachadas', atendendo aos mais
diversos estilos arquitetônicos.

BAY WINDOW
O sistema Bay Window permi­

te a montagem de duas ou mais

esquadrias 'em diferentes ângu­
los, determinados por dois tipos
de perfis de PVC: para a união de
quadros fixos e modelos Maxim-Ar
em ângulos de 90 a 2700, ou portas
e janelas de correr com 2, 3, '4 e 6
folhas em, ângulos de.sü a 1800•

PORTADECORRER-----------�
Este modelo, utilizado em obras residenciais e co­

merciais, se destaca pela praticidade e facilidade de
uso; Podendo ter até quatro folhas, as portas de correr

permitem maior controle e aproveitamento da abertu­
ra, proporcionando ao ambiente uma excelente venti­
lação. O modelo é da Linha América, da Claris.

-��(/�to"",�
RESIDENCIAL

Edifício:
_

• Apartamentos c/1 ou 2 suítes;
• Sala de estar/jantar;
• Sacada c/ churrasqueira;
• Garagem privativa
• Portão e Porteiro eletrônico;
• Área de Festas.

ENTRADA + SALDO
PARCELADO EM ATÉ SO MESES,"

COMPRA·VENDE·ALUGA

,;, I,

r

1
r

AV. MAL, DEODORO DA FONSECA,1698
(EM FRENTE AO REGISTRO DE IMÓVEIS)

WWW.LEIER.COM.BR
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Fóne/Fax:' (47) 3370-8793
www.artevidros.ind.br

artevidros@netuno,com.br

Rua, Feliciano Bartolini, 1400

El<lt�� � �<lr<l��� ?() ?�I � ?�

táca o proprietário da Decorpi­
sos, Cleyton César Círico ..

Pensando nisso, Construir
& Reformar trouxe alguns am­

bientes e tendências para fa­
cilitar a vida de quem quer
transformar o banheiro num

espaço mais requintado e con- I

fortável. Vale lembrar a impor­
tância da ajuda profissional
para construir ou reformar o

cômodo, para não correr o ris­

co de errar na hora da escolha,

Glamour no banheiro
Escolha certa dos metais sanitários e revestimentos agrega design ao espaço

PRIVACIDADE E PRATICIDADE
o projeto deste banheiro tem como ponto forte a

divisão do espaço e dos materiais utilizados. A plan­
ta traz para a área central o box com chuveiro insta­

lado no teto; o box, que é uma caixa de vidro, con­
fer" maior privacidade à área de bacia e bidê (peças
em versão suspensa).

A área da bancada tem como fundo o vidro de

fechamento externo do prédio (vidro [ateado] e está

presa lateralmente (de um lado, aproveita um pilar
existente como ponto de fixação). A solução encon­

trada para colocação do espelho prevê o uso de tri­
lhos no piso e embutido no forro. O projeto utiliza

produtos Deca.

Cada vez mais as pessoas

procuram fazer do banheiro um

lugar mais sofisticado e acon­

chegante. Por isso, é importan­
te prestar atenção na escolha

dos metais, acessórios e revesti­

mentos, pois são eles que darão

glamour ao espaço e agregarão
design ao cenário. "Hoje exis­

te uma preocupação maior em

harmonizar o banheiro com os

demais ambientes da casa, o

que antes não acontecia", des-

L SOFISTICAÇÃO
A aposta em qualificar os espaços com os aces­

sórios também rende bons resultados com a aplica­
ção dos metais da coleção Futura Slim, linha luxo

da Meber. As peças conjugam sofisticação e funcío­
nalidade, com design perfeitamente integrado. A li­

nha apresenta mecanismo cerâmico que, além de ter

aciónamento suave e ser de alta durabilidade, torna

o produto ecologicamente correto, por possuir � de

volta, sendo um economizador natural de'água.

HARMONIA E BEM-ESTAR
G ambiente utiliza metais sanitários da Linha

Square, da Dacal, combinados com diferentes co­

res, texturas e materiais naturais nos revestimentos

do local. Beleza e requinte transformam o banheiro

funcional e de uso diário num espaço de bem-estar.

O projeto para banheiro teve como inspiração a tran­

qüilidade e a harmonia dos resorts asiáticos.

Desde 1965
Rua Carlos Hruschka, 161 - Bairro Rau (prox. Unerj) - fones 3376 - 1437 e 3371 - 0347

www.construtorajaragua.com.br-consjgua@netuno.com.b1

• CONSTRUTORAEINCORPORADORAJ�GUÁLTDA
- CONSTRUÇÃO CIVIL
- PROJETOS

- ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA E EFLUENTE
- EDIFICAÇÕES RESIDENCIAIS E INDUSTRIAIS ,__.��

O commlo no povo
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LUIZ I JANAINA

Fone/Fax.: (47) 3373 -5621
- Celular: (47) 9965-7480

janaderinger@hotmail,com Plantão.: 9164-1949

R. Jêronimo Correa n° 234
Centro - Guaramirim • SC

A base para uma
boa construção

INSTALADORA LUIZ
• RESIDEnCIAL I PREDIAL I InDUSTRIAL •

-

Assistência Autorizada

Athletic / Caloi I Sanemaq

Técnica correta de compactação evita
custos de manutenção desnecessários e

garante vida longa à construção-
Compactação de solo é o método de au­

mentar mecanicamente a densidade do solo.
Em construção, esta é uma parte importante
do processo de edificação, evitando possíveis
problemas como o rebaixamento do piso, ra­
chaduras nas paredes, vazamentos de tubula­
ção e erosão da fundação. Hoje, quase todos
os tipos de obras de edificação e projetos de
construção utilizam técnicas mecânicas de
compactação.

Se for executado de forma incorreta, o

processo pode causar a acomodação do solo,
causando custos de manutenção desnecessá­
rios ou mesmo a perda da estrutura. Entre as

principais razões para realizar a compactação
estão a estabilidade; aumento da capacidade
de resistência à carga; redução da infiltração
da água, dilatação e contração; e redução da

sedimentação do solo,
Uma compactação correta pode assegurar

uma vida estrutural mais longa, eliminando
futuros problemas de fundação. De acordo
_com o vendedor da Locajá Locadora de Equi­
pamentos para Construção Civil, Anderson
Grassl, o processo deve ser realizado em qual­
quer tipo de construção, independente do ta­
manho da obra. "Melhor prevenir do que ter

grandes transtornos depois que a obra estiver

pronta", comenta.
Anderson ressalta que as conseqüências

de uma compactação executada de forma
errada são mais sérias em locais onde há
grande fluxo de veículos, principalmente ca­

minhões. Em alguns casos, o tráfego pesado
causa vibrações no solo, danificando a estru­
tura dos imóveis.

-COMPACTADORES DE PERCUSSÃO
Os compactadores de percussão produzem sucessão

rápida de impactos na superfície, afetando as camadas
superficiais e profundas do solo. Segundo Anderson
GrossI, o ideal é que a-compactação seja realizada a

cada camada de 30 centímetros de barro. Ele- acrescenta
'que um compactador que pesa cerca de 60 quilos
(o peso varia dependendo do modelo e da marca)
pode compactar o solo com força de até 120 quilos,
em média. Alémdisso, não é necessário ter mão-de­
obra especializada para utilizar a máquina, basta a

orientação do estabelecimento onde ela for comprada
". ou locada. "O equipamento é movido à gasolina e de
!�áCil manuseio",'ponlua, ,

c

TeIJFax.:
147) 3371-7007

_

__ @maketel

Compactação do solo evita rebaixamento
do piso, rachaduras e vazamentos

calhas em Aluminio,
galvanizadas em aço ino« e pintadas, na cor da Mha

It 'Canos pafi) Chaminés
'

• Pingadeiras
_

• !-a,vatórios
.' EXaustores

• Mictó,ios
•• Rqfqs

Coifas.

CALHAS

J
1

SCHIOCHET
Calhas Residenciais e industrials

Evolução e Qualidade
(47)3373·0325

(
, (47)3373·0734

..
. .... ...... .
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Segurança\
I
\

com emcasa
Instalação elétrica de qualidade evita sobrecargas e cu�os­

circuitos. Veja algumas orientações para evitar acidentes e prejuízos
Assim como a energia elétrica é indis­

pensável à vida moderna, uma instalação
elétrica de qualidade também é funda­
mental para evitar sobrecargas e curtos­

circuitos, que podem colocar em risco a, _

.

integridade da vida e do patrimônio. Uma
instalação elétrica mal projetada pode cau-

sar mais danos do que se pode imaginar.
Para evitar problemas, o ideal é procurar �

um técnico para executar o trabalho prá­
tico. Porém, o consumidor também tem

responsabilidade quando o assunto é a se-

gur�xa dentro de c,asa.
'

.

"E preciso trabalhar sempre com mate­
rial especificado de acordo com áS normas

NBR 5410 e fazer os aterramentos adequa­
dos", orienta o proprietário da Instaladora
Cerutti, Gilmar Cerutti. Outra dica é não

ligar vários eletrodomésticos na mesma to­
mada usando benjamim, também conheci­
do como "T", ou extensões improvisadas.
"Isso pode sobrecarregar a rede e provocar
acidentes, como choques elétricos e incên-
dios", pontua. ,

Cerutti lembra que a nova padroniza­
ção estabelecida pela ABNT (Associação
Brasileira de Normas Técnicas) para os

plugues e tomada também vão garantir
mais segurança ao consumidor. A medida
cria dois modelos básicos: o bipolar {com
dois pinos) e o bipolar com aterramento

[corn três pinos). Os técnicos acreditam

que isto evitará o contato dos consumi­
dores com o pino. Até janeiro de 2010, os
fabricantes de todo o país precisam se ade­

quar aos novos padrões. As tomadas en­

contradas hoje no mercado deixarão de ser

fabricadas a partir de janeiro de 2009.
Para amenizar o risco dos choques elé�

tricos, alguns componentes não podem
faltar, como o fio terra - proteção bási­
ca e essencial contra choques elétricos -,

dispositivos diferenciais residuais (DR's),
que interrompem a alimentação do siste­
ma elétricos em caso de fuga de corrente,
e tomadas 2P+T (com dois pólos e mais o

,�
"

contato para ofío terra), que devem ser ins­
taladas em imóveis novos ou nas reformas
dos usados.

,',

... --CUIDADOS-,I BÁSICOS _

• Ao comprar um eletrodoméstico, pro­
cure os modelos que tenham o selo
Procel de economia de energia;

• Evite usar benjamins, pois eles des­

perdiçam energia. Além disso, os fios

.podem sobreaquecer e causar curtos­

circuitos;

• Confira periodicamente a instalação elé­
trica e troque o mais rápido possível os
fios velhos com isolamento precário,
desencapados ou defeituosos. Tam-

"

bém não faça instalações com fios em

mau estado, incompatíveis com a car­

ga (finos demais);

• Ao trocar uma lâmpada, sempre a se­

gure pelo bulbo do vidro. Não encoste
·

os dedos na parte interna .do bocal (so­
quete);

• Antes de fazer qualquer reparo na insta­

lação, desligue sempre a chave geral;
• Na queima de um fusível ou no desliga­
mento de um disjuntor, procure iden­
tificar a causa. Isso porque são esses

dispositivos que protegem as instala­

ções elétricas. Após solucionar o pro­
blema, substitua o fusível por outro de

igual amperagem ou religue o disjun­
tor. Nunca use arames ou fios no lugar
de fusíveis;

• Nunca use e nem coloque aparelhos
elétricos em lugares molhados (por
exemplo, quando estiver no chuveiro

ou na banheira). Também nunca mude

a posição das chaves (verão/lnverno
ou liga/desliga) de seu chuveiro elétricb

quando este estiver em funcionamento;

• Procure utilizar dispositivos próprios
para 'Vedar tomadas ao alcance de

crianças:
• Confira se as instalações foram proje­
tadas e executadas de acordo com as

Normas NBR 5410 da Associação Bra-
,

�e;",
de Nannas T'en;e.. -

AB"'-'.J
'

Gilmar Cerutti ressalta
que a instalação

eJétrica de qualidade
. depende do uso do
material adequado
e dos aterramentos

feitos de forma correta

o CORlU;:1O DO poro
,
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Os mais ricos
presonagens
o livro Guinness World Records fez
uma lista bem diferente, que calcula
o fortuna dos personagens fictícios
deTV. Segundo o levantamento, Jeff
Tracy, do seriado "Ihunderbirds' ficaria

. em primeiro, o senhor Burns, 'de 'Os
Simpsons' em segundo e em terceiro

lugar o menino Riquinho, do desenho
animado. Lex Luthor, de Smallville,
Batman e Gómez da Família Adams
também estão na lista.

Pepita não
será vovó
A notícia de que Luana Piovani estaria
grávida do namorado Dado Dolabella,
publicada no Jornal Extra, pegou
muita gente de surpresa, inclusive a

suposta futura vovó, Pepita Rodrigues,
que nega a informação. "Está todo
mundo me ligando. Mas, elo não
está grávida, não. Se estivesse, eu
seria o primeira a saber. Meu filho
não me esconderia uma informação
como essa", afirmou o atriz.

Henry Castelli
e a ex 8BB8
Segundo a coluna Zapping do jornal A
folha de São Paulo, Henri Castelli es­
tava aos beijos com Gyselle, do "BBB
8", neste fim de semana, na casa da
atriz Daniele Suzuki. Já o site O Fuxico
informa que Gyselle e o namorado
francês terminaram o namoro, em

função da distância. Solteiros; Henri
e Gyselle não ficaram tímidos e se

agarraram o tempo todo, na frente
de todos na festa

SUDOKU

SOBRE OJ060 ,

É um jogo de lógico muito simples e vicionte. O Qbjetivo
é preencher um quadrado 9x9 com números de 1 o 9 sem

repetir números em cada linho e cada coluna. Também
nõo se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. PREVISÃO DO TEMPO ' fonte: Ciram/Epagri

A massa de ar frio continua atuando no estado,
mantendo tetnpo aberto, com muitas nuvens,
umidade elevada e chance de chuva lselcdn.
As temperoturcs começam a diminuir.

SOLUÇÃO
CRESCENTE CHEIA MINGUAl\'TE NOVA

HOJE

MíN: 13° C
MÁX: 22° C e r

Sol com possibilidade
. de chuva

QUINTA
MíN: 14° C
MÁX: 20°
Nublado

SEXTA

MíN: 14° C
MÁX: 196- C,'h,�L;A",.;7
Chuvoso

'.

lSI ÁRIES

"'1-' (20/3 o 20/4)
., Dia ótimo poro

� [ namorar, se divertir,
estar com os filhos

e pessoas próximos. O astral pe­
sado do ultimo semana começo
o se dissipar. Ele provocou mu­

danças e o que não fazia sentido
agora fico poro trás. Comece o

relaxar e respirar.

)(
GÊMEOS -

-

(21/5 o 20/6)
Começo uma fase
de maior necessi-

.

dade de romance e

diversão, mos agora, tudo o que
•

era superficial começo o tomar
ores de seriedade. O ambiente
doméstico con,tinua pedindo
atenção e ainda é uma área que
requer cuidados. Aja com amor.

-!\... LEÃO

�r=> (22/7 a 22/8)
;: '} Apesar dos

� u-: problemas você
estará mais temo.

Já é hora de amolecer um pouco e

deixar o coração tomar conto de

algumas situaçães que, se você
analisar, não demandam tlinta
confusão. Avalie melhor e procure
olhar com os olhos do olmo.

#
LIBRA
(23/9 o 22/10)
Vênus em escorpião
foz você iniciar uma
fase mais voltado

para o que de fato tem valor.
Uma fase de questionamentos e
descobertos. Tente não entrar em
discussães desnecessários e não
aceite provocoçães. Finanças.em
fase mais positivo.

,., ""
CÂNCER

. �.� (21/6 u �1!7)
,,-:;••_.;;;, A necessidade de
: ; estar em suo coso e

- ficar quieto em seu

conto estão cada vez maiores.
,Se puder, faço isso. A cabeça
ainda está o mil e você preciso
aprender o se desapegar de
algumas coisas e situações que
só lhe causam desgostes.

ESCORPIÃO
(23/10 o 21" 1)
A entrado de vênus -

em seu signo obre
o você uma fase
de mais amor e

romances. Você estará mais sen­
sual e atrairá o sexo oposto com
facilidade. Se já for comprometido,
prepore-se para grandes noites.
Se não for, um novo amor vem aí.

TOURO -

(21/4 o 20/5)
Hoje você está
mais poro assistir,
o um bom filme

junto de alguém especial do
que poro o trabalho. Agora que
o amor foi mexiao e tudo foi
dito, você pode relaxar e seguir
adiante. Tudo continuo, porém
agora com mais assertividade.

IV
VIRGEM .

(23/8 o 22/9)
Com vários plane­

_
tos em libra.você
pode continuar

agora com mais possibilidade
de êxito, o plal'!ejar melhor·sua!
finanças e ganhos em geral.
Trabalhe focado em seus ganhos
e logo você colherá os frutos do

esforço dos últimos meses.

SÁBADO
MiN: 14° C
MÁX: 18° C
Chuvoso

I

, SAGITÁRIO
(22/11 021/12)

�
-

Quanto mais júpiter
( { , avança por copri-

cómio, mais rapi­
damente o vida financeiro retomo
estabilidade. A fase é ó,tima
poro novos projetos e planos
futuros. O peso do necessidade

-

de mudança do semana passado
deixo você em paz novamen'ie.

O CORREIO DO POVO mQUARTA·FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2008

ANIVERSÁRIOS. -'. '
,

24/9
Ademar José Pomianowsky
Altair Giese
Alzira Modro
Ambrosio Lino Bec-ker
Anderson Tavares da Silva
Beatriz felisbino ..

Celesio Zanguelini
Dqvid Michalak
Dianés Martins
Djonatan Se�astian Lourenço
Eduardo Lmpert
Eliane B. Raduenz
.>Evonderson da Silva Santos

..

Flavio Rodrigo Henn
Gilmar Cesar Franceschi
GUinar Wagner

· Guilherme André Delani
Helen Cristina Lubke
lisa Richter
trondina L. BortoUne
Julia S•.Furlani
Julieta Jung do Silva
Luiz Karsten

"

Max Jensen
Nivaldo A. Freiberger
Odair Bettoni
Sab.atiel F. de Oliveira.

'. Susane Elly Olska
Terezinhll Debatim

· ·Vivia ggau· Mansk
¥asm nacleto

,,'0';;;

DIVIRTA-SE

Quente
A loira na farmácia pede uma bolsa de

água quente.
· É para os pés a noite, sabe? • explico
ela para o farmacêutico.
• O produto está em falta nesse inverno.
Mas faz assim: você tem gato?
· Tenho!
· Então! Coloca o gatinho! Já ajuda!
Lá foi ela, faceira. No dia seguinte,
chega ela cheia de arranhões.
• Meu Deus! Que houve? O gato era

arisco? - perguntou o farmacêutico,
aflito.
· Não, era mansinho, até eu fazer ele
beber um litro de águo quente!

AQUÁRIO
(21/1 o 18/2)
Você começo o en­

trar em uma fase
muito positivo no

setor profissional e amoroso.
Mais popular e exibindo seu

charme você será notado por
onde passar. Não deixe escapar
os oportunidades que chegarem,
seja no amor ou no profissão.

,

CAPRICÓRNIO
(22/12 o 20/1)

1. Júpiter avanço
rapidamente por
seu signo trazendo

.

os benefícios. Não temo alguns
projetos feitos anteriormente,
agora os ores são outros. Chan­
ces de vitória em quase tudo o

que você fizer. Aproveite a boa
fase até o final do ano.

PEIXES

til (19/2 019/3)
•• Começo o fase em'
.".,,,., que filosofia de

,

vida e entrega re-

ligioso são questionadós. Deus
começo u ser olhado e sentido
de formo diferente. Suo fé será
reavaliado. Tente meditar e
deixe-se levar pelas·sensações
dé entrego às energias sutis.
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Por Jéssicu Ehmke Kroetzer
recepcôo@ocorrelodopovo.com.br

Para serem publicadas nessa coluna, as fotos devem ser enviadas para recepcao@ocorreiodopovo.com.br. É obrigatório o envio em alta resolução.
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Amigos da Fiat Javel desejam
felicidades ao Felipe 'que

comemorou idade nova dia 11.

A equipe da WS Imóveis, parabeniza sua mais nova

Corretora Joslaine Stringari dos Santos, pela
passagem de seu aniversário no dia 17. Desejando
a ela muito sucesso nesta nova carreira, que suo

vida seja repleta de felicidade e realizações!Parabéns poro Giovania que colou

grau em recursos humanos pelo
Fatej dia 30/8. Sua amiga Melito

deseja muito sucesso.

Trocou alianças dia 13 o jovem casal
Antônio Carlos e Vanessa k. Dano. Toda o

família deseja muitos felicidades.

Os filhos Fabricio e Vitória e o

esposo Alnir mondam os

parabéns poro Dalila Konell, que
comemorou idade novo dia 13.

Os filhos
Sidneia,
Sidnei,

Sirlene, Vera
eCristiane
parabenizam
a mãe Matilde
Moser, que
trocou de

idade dia 16,
desejando

muita saúde e

felicidade.

Osni e Valmirna Nagel, completa-
ram 49 anos de

'

casados dia 19. Qu�m deseja
muitas felicidades; paz e saúde, é

o sobrinho-Wilson e Família.

Parabéns poro Daniela Szirkowski, entre
os amigas Maiki e Pollyana, que dia

21 completou 21 anos. Os pois e irmãos

desejam muitas felicidades!

Parabéns paro Éderson, que
trocou de idade dia 10. Os pais
José e Izabel, a esposa Géssica,
irmãos sobrinhos e cunhados

desejam felicidades.

No foto o último encontro Regional de Jovens Cursilhisias,
que aconteceu na coso de formaçõo, parabéns o todos

pelo ótimo trabalho realizado!
Parabéns paro Melita Bier, que colou grau em Recursos Humanos

pela Fatei dia 30/8. Todos os familiares desejam sucesso.
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FOFOCÓDROMO
Aquele rapaz muito conhecida no urbe que quase casou, ficou por um fio.
Declaro aos amigos: só vive bem quando está' apaixonado e vem passando
por uma crise com o nova ornado. A relação do casal está estremecido. Poro
surpreso dos amigos em recente evento ele circulou sozinho, sem o charmosa
moreno. Mos pode ser só uma bríguinha de amor. Em Jaraguá, tudo se sobe!
O buxixo arde feito "Pimenta Do Ouintal de Coso".

MITO •

A Voiló quebro o mito de que a qualidade vale uma fortuna.
Marcas poderosas, em modelos arrojados, atuais e com a

autenticidade garantida pela loja e lançamentos de grifes.
Tudo em parcelamento facilitado.

DUPLA
No segundo-feira, no final do sessão
do Acijs, o empresário Raul Driessen
e o advogado Dr. Paulo Mattos, lan­
çaram seus nomes como dobradinha
poro às eleições de 2010. Raul vai
concorrer poro deputado federal e

Paulo poro deputado estadual. Mos,
deixaram uma lacuna. Ainda não so­

bem qual partido defenderão. Ouem
viver verá!!

TEXAS SHOW
No próximo sexto-feira, dia 26,
acontece no Armazém do 6rubba o

show do excelente grupo paulista
Texas Show. A bando é considerado
uma dos mais requ-isitadas no Brasil
e nos Estados Unidos, quando o ba­
bado é country.

RECAíDA
Está pintando um climão entre o,

sempre charmosa, Cintia Manke e

o "bonitón" Eduardo Prado. Os dois
namoraram há sete anos e pelo
que se comento pode acontecer
uma recaído.

" Mestre nõo é quem
sempre ensina,
mas quem de

repente aprende "
GUIMARÃES ROSA

BELEZA
A gotinha super simpático, além
de estudioso, 6uilhermina Barre­
to, está curtindo muito seu curso

de jornalismo no Univali. Agora
solteiro, chamo atenção por onde
posso! Pois é antenada, fashion e

charmosa.

LEITORES DO DIA
O leitores do dia são Valdir e Alaise
Bresson, que lêem todos os dias o

coluna poro ficarem antenados nos

novidades do sociedade.

ANDRÉIA
Por favor, gente. Não ousem

esquecer de ligar, hoje, para
a minha amiga Andréia leit­
zke. Nesta quarto-feira é o

dia dela receber as mereci­
dos homenagens, por ocasião
de seu aniversário. Estão es­

perando o quê? liguem! Marlene Costa, do Hotel KQirós, e o atriz global
Brendha Hadad, em recente acontecimento social

A excelente bando country Texas Show, de São Paulo, estará nesta sexto-feira no

Armazém do Grubba. Show imperdível!

TE CONTEI!
.SObe aquelq moço bonitona?
Aquela que desfilava de "namoFad!l
a tiracolo" de um político mais velho,
aliás ele mais parecia o seu pai. Pois
então, eles haviam terminado e de­
pqis voltaram, mos agora tudo indico:
oamor foi poro o brejo novamente.
Em recente comício, o moço saiu de
fininho- bem às escondidas- com
outro amigo do l}1esmo partido.Sr
p�ºindo mesmo uma dose do meu
uísque doze anos com energético
Flash Power.

• No próximo dill 26 de se,tembro, às
s 22 horas, no Pavilhão da Feharreco

em Brusque, acontece o show do
excelente dupla sertaneja Fernando &

Sor�caDa. Depois de Victor & Leo: eles
sãos os sertanej�s mais disputados.
Eu, particularmente, confesso ser fã
dos garotos.

.ICom a participação do grupo
sertanejo Combinação Peffei!º,��)
�oinvillet nesta quinta-feita, n(lf\;>"
Bierbude, tem Sumbanejo. E o que
é melhor: entrada e caipirinha Jree
paro elas até o as OOh30min. Boa
petlida. Agendem!

• Quem deixou Jaroguá do Sul para
umaJemporada de estudos e a per­
leiçoamento em Portugal foi o jovem,
bem lançado, RaJpel Apollo Motlp.
Fique com Deus,�aroto!

.

"

',meu amigo, e figura inteligent�,
logo Prim terá hoj�,o seu telefo�{'

tocandQi'a cada rrlinutó, poi� nestir
quarto-feira ele recebe o cere de
parobéJ]s. Mil'vivas. 0

nte: D.��ulpem se à,s vezes �1qo
posso comparecer aos eventosiQue

"

sou convidado. Nem sempre o minha,
.yagenda é compatível. Valeu!;

.Ainda recebendo cumpr
pelo colação de grau no cu

Administração pelo Unerj, o minha
alJliga Josioni Soraia da Silva. Voieu

,

menina!

• Nado como um dia após o outro...

Hoje foz cinco meses que eu conheci
uma das pessoas móis admiráveis.

'Umo ótima quarta-feiro a todos

• Com essa, fui!!!
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I

BACK

PLANTIO DE MUDAS
O Grupo Back promove plantio de mudes neste sábado (27), às 8h30, no loteamento Amizade e Tifa Schubert,

em Jaraguá do Sul. A intenção é comemorar dia da árvore - 28 de setembro. Em caso de tempo chuvoso, ó evento
será adiado. A empresa está em processo' de certificação da ISO 14000, de gestão Ambiental.

ACIJS

Curso de Análise e Solução de Problemas
o curso"de Análise e Solução de Problemas está agendado para os dias 14, 15 e 16 de outubro, das 18h30 às 22h30,

no Centro Empresarial de Jaraguá do Sul. O objetivo é capacitar para compreender os conceitos do MASP e propiciar a
utilização das ferramentas de forma ordenada e lógica, facilitando a análise de problemas. O investimento é de R$ 160
para nucleados, os associados pagam R$ 180, e o valor para os demais interessados é de R$ 240. No preço está incluso
certificado, material e coffee break. As inscrições devem ser feitas ayavés dos telefones 3275-7059,3275-7033.

CURSO

Palestra
Autoconhecimento
e Poder Pessoal
A palestra Autoconhecimento e

Poder Pessoal, Chove paro Saúde e

Sucesso acontece amanhã, com o pe­
lestrante Isolde Marx. O investimento
é de R$10. Após o curso os partici­
pantes poderão conversor com Isolde
Marx num coffee break. As inscrições
devem ser feitas através do telefone:
9973-9927 ou do e-mail vera.diehl@
hotmail.com.

.,

LOTERIA·
_'_

CONCURSO N° 360

01 - 02 - 03 - 04 - 05
01 - 08 - 09 - 11 - 11
18 -19 - - 24

SESC

Projeto Sonora Brasil
o projeto Sonora Brasil apresenta o espetáculo "Música Coral de Villa-lo­

bos", com o Coral Madrigal Paidéia, de Curitiba, hoje, às 20h, na Scar (Sociedade
Cultura Artístico). Os ingressos devem ser adquiridos na bilheteria do Centro
Cultural ou no Centro de Atividades do Sesc no valor de R$10 (inteira), e R$
5 (comerciários, estudantes e idosos). Mais informações pelos telefones (47)
3275-2477,3370-6201 e 3371-9177.

JOINVILLE SCAR

Seminário
de Controle
de Zoonoses

Oficina de

Produção
e Direção

Oficina de produção e direção está
marcado para o dia 12 de outubro, das 9h
às 12h e das 14h às18h. As inscrições vão
até 8 de outubro. As vagas são limitados. O
investimento é de R$ 80. O curso é uma

realização do Gpoex/Scar, Design Edito­
ra e Cineclube de Jaraguá do Sul. Poro
os interessados, mais informações pelo
telefone: (47) 3275-2477 ou através do
e-mell jaraguaemcurtas@gmail.com.

O IV Seminário Catarinense de Con­
trole de Zoonoses, Educação Humanitária
e Bem-estar Animal acantece no dia 11 de
outubro em Joinville, o partir dos 8h30 até
às 20h, no auditório do Câmara Municipal.
de Joinville. O investimento é de R$ 15.
As inscrições devem ser feitas através dos
telefones (48) 9978-8858, (47)9951-3130
ou pelos e-mailspaulorw@intercorp.com.
contato@abrigoanimal.org.b[

INSCRiÇÕES

Curso: Neuropsicopedagogia
Para os interessadós em Neuropsicopedagogia, as inscrições do curso sobre o

Sistema Nervoso estão abertos. No sexta-feira (26), sábado (27) e domingo (28), no
Hotelltajara, em Jaraguá do Sul, acontece uma capacitação profissionalizante. Mais
informações com lilian Deretti, através dos telefones (47) 3275-3786, 9135-8778.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL N° 004/2008

FUNDO MUNICIPAL DE INCENTIVO AO
DESENVOLVIMETO RURAL-FROAGRO

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM
OBJETO: Contratação de serviços de retro escavadeira 4 x 4 sem lança
extensiva, em perfeito estado de conservação, manutenção e funcionamen­
to, com motorista/operador e combustivel, destinado para serviços junto a

Fundo Municipal de Incentivo ao Desenvolvimento Rural (Secretaria de De­
senvolvimento Rural), conforme especificação do Item I do Edital e Anexo II
- Minuta de Contrato. REGIMENTO: Lei Federal1 0.520/2002, de 17 de julho
de 2002 e Decreto Municipal nO 4.698/2002, de 03 de outubro de 2002, Lei
Municipal nO 2.807/2001 de 25/04/2001 e Decreto Municipal nO 6.358/2008
de 15/05/2008. VALOR ESTIMADO PARA CONTRATAÇÃO: R$ 39.900,00
(trinta e nove mil e novecentos reais). DATA, HORA e LOCAL PARA EN­
TREGA dos ENVELOPES: Até às 13:30 horas do dia 07 de outubro de
2008, na Coordenadoria de Protocolo da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, sita na Rua Walter Marquardt nO 1.111, bairro: Barra do Rio Molha. O
CREDENCIAMENTO e abertura dos envelopes serão as 14:00hs do mesmo

dia, na sala de reuniões da Coordenadoria de Licitações e Contratos. IN­

FORMAÇÕES: A íntegra do Edital poderá ser obtida no endereço acima ou

via Internet no endereço www.jaraguadosul.sc.gov.br
Jaraguá do Sul (SC), 16 de setembro de 2008.

CELSO ORLANDO PIRMANN
Secretário de Administração

EDITAL
MARGOTADELIA GRUBBA LEHMANN, Tabelia Designada
da Gomarca de Jaragua do Sul, Estado de Santa Catarina,

na forma da lei, etc,
Faz saber a todos quanto este edital, virem que se

acham neste Tabelionalo para' protesto de Titules contra:

Margot Adelia Grubba Lehmann, Oficial faz saber que por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim
fomecidos aos que interessar que os presentes Editais virem ou dele tiverem conhecimento, que deu entrada neste Oficio para
serem prolestados contra os responsáveis, após decorrido o prazo de 03(três) dias úteis.

Protocolo:67196 Sacado: STELA REGINA GRESSLER CPF: 551.532.160-04
Cedente: JOSE FERNANDO GRZYBOWSKI E CIA LTDA CNPJ: 055.216.160-00

��:,���i���ê��b2�it�é�e���g�C:�0������to�1��:1 foó�08icaçãO
--------_,

Protocolo:67345 Sacado: FLAVIO JOSE LEIFHEIT CPF: 000.152.699·57
Cedente: COMERCIO DE ALUMINIO SH LTDA GNPJ: 054.933.080·00

���;��������;��M��til�f����Me ven��I��i�'tonsti:ra� I��i��?mento: 2.421.35 Valor

Protocolo:87377 Sacado: ANDERZON VIEIRA OLIVEIRACPF: 070.170.599-05
Cedente: BV FINANCEIRA CNPJ: 011.499.530-00
Numero do Titulo:5401614 1 O Oulros Tipos de Dividas Espécie:
Apresentante:ADVOCACIA BELLINATI PEREZ SIC Data de Vencimento:2210312007 Valor: 1.726,56

Protocolo:87453 Sacado: MARIA CATARINAALVES CPF: 615.294.439,20
Cedente: CREDIFARS.ACNPJ: 056.760.260-00
Numero do Titulo:I835521 Outros Tipos de Dividas Espécie:
Apresentante: CREDIFAR SA Data de Vencimento:20108i2007 Valor: 850,23

Promcc!c:S7491 Sacado: VIDA BELA COM. DE CONF.LTDA CNPJ: 078.606.660-00
Cedente: OLHO VITAL INDUSTRIA E COMERCIO DE CPF:Número do Tllulo:4489- 1104
Espécie: Duplicata de Venda Merc�nm por Indicação
Apresentante:BANCO SANTANDER BANESPA SA Data de Vencimento: 1010912008 Valor: 869,73

�t;;i��74·95 Sacado; LUCIANE PIRÊS·Cp·PÕ36�mgg..30
Cedente:·RENATE ENGELMANN HANSEN CPF: 889.924.629-72
Número do Titulo:Oloo31-5 Espécie: Cheque
Apresentante:RENATE ENGELMANN HANSEN Data de Vencimento: 13/ú3i2oo8 Valor: 150,00

E, como os ditos devedores nao foram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida intimacao, faz por intennedio do
presente Edital, para que os mesmos comparecam neste Tabelionato na Av. Mal. Deodoro da Fonseca, nr. 1589, no prazo
da Lei, a fim de liquidar o seu debito, ou entao, dar razao por que nao o faz, sob a pena de serem os referid,os
protestados na forma da Lei, etc.z

Jaragua d� Sut, 24 de Setembro de 2008
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Júlio César Trindade comemora o segundo título brasileiro consecutivo em apenas três anos de caratê

Dois títulos nacionais
em apenas três anos
Jaraguaense comemora novo ouro no caratê
JARAGUÁ DO SUL

Júlio César Trindade Filho
.

tem 13 anos. Antes dos dez, já
havia disputado competições de
futsal e natação.Mas seu maior
sonho sempre foi treinar algu­
ma arte marcial. Há três anos

procurou a Associação Formi­

gari e iniciou no caratê. Em
três anos, já acumula o bicam­

peonato estadual no kata (luta
imaginária) e, neste fim-de-se­
mana, conquistou o segundo tí­
tulo brasileiro consecutivo (em
competições da FBK).

Quem melhor define a rá­

pida ascensão de Júlio no ca­

ratê é seu professor, Arnaldo
. Formigari. "Tudo isso é resul­
tado da dedicação dele, que
sempre demonstra muita for­

ça de vontade e persistência".
Júlio confessa que gosta muito
do caratê e que estes títulos só
aumentam a vontade dele em

praticar o esporte. E já sonha
alto. ''Agora quero ser. cam­

peão mundial e vou lutar para
isso", avisou Júlio. a atleta já
está garantindo no Sul-Ameri­
cano do ano que vem, quando
tentará vaga para o Mundial.

Para chegar ao objetivo, ele
não mede esforços. Todos os

dias à noite, com exceção do

domingo, ele está na academia'
treinando. "Sempre vou de bi­
cicleta, mas nos últimos dias
tive de ir a pé porque o pneu
furou", lamentou o atleta.

Apesar de todo o esforço, Júlio
é mais um dos vários atletas
amadores que não tem patrocí­
nio. Quem bancou sua viagem
a Brasília no fim-de-semana,
onde conquistou 'a medalha
de ouro no Brasileiro (veja
mais no quadro abaixo) foi a
família. "Geralmente minha
mãe sempre me acompanha
nas competições, mas desta
vez fui sozinho, junto com a

delegação da Federação Cata­
rinense", disse o carateca.

Formigari comentou sobre
motivação -de [úlio nos trei­
nos. "Já passaram pela acade­
mia atletas que já disputaram
até CampeonatoMundial. Mas
com o Júlio tudo aconteceu an­
tes. Até para o exame de faixa.
Geralmente demora-se cinco
anos ou mais para chegar na
preta e, ano que vem, depois
de apenas, quatro anos, ele já
poderá fazer o exame para tro­
ca de faixa!', afirmou.

JULIMAR PIVAITO

O CORREIO DO POVO IEQUARTA·FEIRA. 24 DE SmMBRO DE 2008

Brasileiro de Bocha
Três jaraguaenses foram campeões brasileiros com o Seleção
Catarinense de Bocha ,Rafa Volo. Clair BenaUi e Pablo do Silvo
(em pé, respectlmmente. nos pontos esquerdo e direitafe o técnico
Carlos Américo (agachado, 00, centro) ajudaram o Estado o vencer o

primeiro edição nacional nesta categoria. Esta foi o 210 Campeonato
Brasileiro de Seleções, mos o regulamento foi readequado neste ano,

poro se adequar aos padrões internacionais. Os três integram o equi­
pe Baependi/Malhas Papp/FME que lidero o Campeonato Cotarinense
de Bocha e também são os atuais campeões dos Jogos Abertos.

NOVOS TA[ENTOS

;q��;tVllÕRlliNdJESTAbuA�
i�f;t Hoje?a equipedo Vitória, do Bairro Rio da'Lvz, partici�a do CQ,ngres­

so Técnico do Campeonato,Catarinense de Futebol 'Não�profissiónai. '

Como caprpeqo do Copa Norte, o auriver�e Fepresentará a nossa região
na competição estagual contra o� campeões da Grande Florianópolis,
,ido Syl e dd'Oeste. Será II primeiro vez que um� eqMill� jara9uae,�;�e
disputará,'o torneio, desde que foi criada a Copo Norie. E o Vitóri,a fern
tudo paro fam bani,to no competiçpo.

"

,
" e s p o .r. t e.@ o c o r r e- i o do, p .o v o . c o m, o b r

, ""
� . � "
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Times de futsal disputam estadual
Sub-I7 feminino e masculino defendem invencibilidade no Catarinense
JARAGUÁ DO SUL .

Os meninos e as meninas do
futsal sub-17 de Iaraguá do Sul
estão fazendo bonito no Campe­
onato Estadual da modalidade.
A próxima fase da competição
acontece no fim-de-semana (26
e 27), onde as equipes defen­
dem o favoritismo de não ter

perdido nenhuma partida até o

momento da competição.
O time masculino da

Malwee/CEJ/FME mantém
100% de aproveitamento e

agora tem a responsabilidade
de ser o campeão dos 21° Jo­
guinhos Abertos de Santa Ca­
tarina'. A disputa do estadual
será em São Miguel do Oeste e

os jaraguaenses enfrentam os

times [oni Goal e Guarani, am­
bos da casa e Timbó. O desem­

penho dos garotos no campeo­
nato é impecável: 16 jogos, 16
vitórias, 117 gols marcados e

apenas 15 sofridos.
De acordo com o técnico

Augustinho Ferrari, o fato de
ter ganhado o Joguinhos re­

centemente é uma motivação
a mais pára continuar com o

bom trabalho desenvolvido na

categoria de base. "Sete atletas
deste time particíparam dos
Joguinhos, mas sabemos que
vamos encontrar equipes qua­
lificadas em São Miguel, que
já conquistaram títulos impor­
tantes", relatou o treinador. O
returno do quadrangular final
do estadual acontece em [ara­
guá do Sul, nos dias 17 e 18 de
outubro, com jogos no Parque
da Malwee.

Por sua vez, as garotas da
Malwee/Girolla/Kelme/FME vão
a Brusque, também neste fim-de­
semana. O time comandado por
Maurício Berti ainda não perdeu
no estadual e se classificou para
a segunda fase com a primeira
colocação. '� equipe está prepa­
rada, queremos devolver a der­
rota que tivemos para o Brusque
nos [oguinhos", disse o treinador,
lembrando que, na ocasião, as

brusquenses tiraram Iaraguá da
final. Além da cidade do Vale do
Itajaí, a Malwee/Círolla/Kelme/
FME enfrenta Blumenau e Cri­
ciúma. A exemplo dos garotos,
o returno da quarta fase também
será em Iaraguá, só que nos dias
10 e 11 de outubro. Malwee/Girolló/Kelme/FME ainda nõo perdeu no Estadual e espera se garantir na próxima fase

DI
�"·"'·\·i�
,,'l_'tJ;,'l9"�

�... Jaraguá Breakers fará final do
SC Bowl com o Caxias Panzers
JARAGUÁ DO SUL

O Jaraguá Breakers está na

grande final do Campeonato
Catarinense de Futebol Ameri­
cano, o SC Bowl. O time sofreu,

.

mas conseguiu vencer pela pri­
meira vez o Brusque Admirals
e carimbar o passaporte para
a decisão contra o Caxias Pan­
zers, dia 11 de outubro.

"Tabus são feitos para serem

quebrados", resumiu o técnico
da equipe jaraguaense Diego
Bayer. O primeiro deles foi su­
perado, já que o Breakers nunca
tinha ganhado do Brusque, ain­
da mais na casa do adversário.

meiro ponto", relatou Bayer.
No confronto' com o Brus­

que aconteceu um fato curio­
so - mais de 150 pesso-s de

[araguá do Sul foram pF, I él

cidade doVale do Itajaí acorn­
panhar a semifinal o que sur­

preendeu à"té os dirigentes do

Brusque...
E este incentivo será funda­

mental na final. Já que o Bre­
akers tem pela frente um. tabu
ainda mais difícil de ser batido.
A equipe de Joinville ainda não
perdeu nenhuma partida na

história. "Temos dois fins de
semana para nos preparar, acer­

A equipe jaraguaense Venceu o tar as falhas; para chegar bem
Admirals no último quarto com na final", observou o treinador,

� um touchdown de Negão, se"'" . que revela ter consciência do
-c

� guido de um ponto extra con- favoritísmo adversário, mas o

is vertido por Teta. "Foi uma par- Breakers quer levar muita difí-
tida equilibrada, marcada pelo culdade para o Caxias Panzers.
bom desempenho das defesas. O jogo da final será em [oinvil­
Já sabíamos que levaria a vaga le, no Ernestão, com horário a

o time que convertesse o pri- ser definido.

Clóudio Luis dos Santos (foto) esteve no IIm.-de-semana em Joinville onde participou do Circuito de Corridos de Ruo do
Região Norte e conquistou o terceiro lugar geral nos dez quilômetros. Suo filho, Alícia dos Santos, ficou com a prata
nos 800 metros. Ambos são patrocinados pela empresa Elian Têxtil.
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Apenas quatro titulares em campo
Palmeiras poupa jogadores e mantém prioridade no Campeonato Brasileiro

SUL-AMERICANA

SÃO PAULO

O Palmeiras vai tentar pro­
var para o seu torcedor que a

Copa Sul-Americana também
tem importância. Envolvido na

briga pelo título brasileiro, o

time terá apenas quatro titulares
- Marcos, Léo Lima, Martinez e

Gustavo - em campo no jogo de
hoje, contra o Sport Ancash, às
22 horas (de Brasilia), no Está­
dio Nacional de Lima, no Peru.

O técnico Vanderlei Luxem­
burgo exige comprometimento
também com o torneio conti­
nental. '� classificação para as

oitavas-de-final da Sul-Ameri­
cana representou muita coisa",
afirma o treinador. "O título
deste campeonato vai deixar o
nosso torcedor feliz também.
Então temos obrigação de dar
importância à competição".

No outro jogo, nada de titula­
res. Preocupado com o clássico
contra o Coritiba, no domingo,
fundamental na luta para se

afastar da zona de rebaixamen-

to do Campeonato Brasileiro,
o Atlético Paranaense mandou
um time reserva para enfrentar
o Chivas, no Estádio Jalisco, em
Guadalajara, no México, às 22

horas, pelas oitavas-de-final da
Copa Sul-Americana. Até mes­

mo o técnico Geninho ficou em

Curitiba, deixando a missão de
comandar o time para seu filho
e auxiliar, André Souto. "O time

que está indo tem qualidade, al­
guns jogadores atuaram no fim
de semana e quem está no Atlé­
tico Paranaense não é um atleta

qualquer", defendeu Souto.
Na Colômbia, o Botafogo vi­

ve situação inusitada. Ele não
será o único adversário que
o América de Cáli terá nesta

quarta-feira. No mesmo dia do
confronto pela Sul-Americana,
a equipe colombiana tem uma

partida marcada contra o Toli­
ma, na cidade de Ibagué, pela
Copa Mustang, o campeonato
nacional. O Tolima teria se re-

cusado a adiar a partida. Martinez (D) é um dos únicos titulares do Palmeiras que entrará em campo hoje à noite pela Sul-Americana
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20a SCHUTZENFEST
No último sábado foi lançado a Schutzenfest com desfile festivo pelas ruas centrais de Jaraguá do Sul e a colocação do
Schutzenbaum em frente ao Museu Emilio da Silva. Se a festa for considerada um negócio, ela alcançou o pleno êxito, meso
mo que alguns "especialistas" não queiram. Essa é uma relação simples, a maioria dos negócios no Brasil não ultrapassam
os três primeiros anos. Isto é fato. Mas a festa está decadente, diriam outros. Correto! Ela precisa retificar o dlreclenn­
mento, mas como um negócio, existem altos e baixos. Principalmente porque todos os "dirigentes" que lá estão ou por lá
passaram, são voluntários. E fazem o melhor para a festa nas suas horas vagas. E, come negócio, neste ano, felizmente ou

infelizmente teve que sair do Parque Municipal de Eventos, o que forçou um novo planejamento.

VOLTA ÀS ORIGENS
Fazer a festa na Sociedade Aliança, na rodovia Ja­
raguá-Pomerode, ao mesmo tempo em que é uma

temeridade por causa da distância, é na minha
visão uma grande possibilidade de inovação e re­

estruturação. E, um exemplo que o distanciamento
não é motivo para uma festa ter ou não sucesso,
foi a Festa do Strudel. O diferencial foi as pessoas
envolvidas, as atrações e a programação. Portanto,
a distância pode ser um fator negativo, mas pcssí­
vel de minimizar com parcerias no transportes. E,
o que nos deixa mais feliz é que a festa volta as

suas origens. A comunidade organizando a culiná­
ria, tendo um excelente chopp artesanal, um nten­
dimento ao visitante de forma a encantc-fo, boa
música, atrativos culturais, e é claro, as disputas de
tiro. Assim a festa poderá diminuir no seu tamanho,
mas aumentará significativamente na qualidade.
Pois quem for é porque gosta/ama a cultura germâ­
nica e se identifica com seosntmções.

INDICADORES
------------i íNDICE

IBOVESPA

CÂMBIO

VARIAÇÃO
-3,78%

MOEDA
Dólar comercial (R$)
Euro (em US)

COMPRA VENDA VARIAÇÃO
1,827 1,829 2,06%
1,464 1,464 1,02%

MercoAgro alcançou US$ 350 mi
Cerca de US$ 200 milhões serão negociados nos próximos seis meses

RESULSTADOS

Os negócios feitos durante a

FeiraInternacional deNegócios,
Processamento e Industrialíza­

ção daCarne - MercoAgro 2008,
em Chapecó, atingiram US$
350 milhões. O valor significa
um volume duas. vezes maior

que o registrado na edição de
2006. Durante o evento, as tran­

sações alcançaram US$150 mi­
lhões. Outros US$ 200 milhões
em

-

negócios estão agendados
para os próximos seis meses,

conforme a Comissão Central

Organizadora (CCO).
O presidente daAcic (Asso­

ciação Comercial e
_
Industrial

de Chapecó) emembro da CCO,
Vinoenzo Mastrogiacomo, -dis­
se que 55% dos negócios dire-

NEGÓCIOS QUE ENVOLVEM A fESTA
A festa se olhada como um negócio gero muito benefícios ao muni­

cípio. E possível citar os empregos temporários gerados durante o -

período da festa. Como seguranças, a propaganda nas rádios, jor­
nais e todos os meios de comunicação. As bondas, as empresas de
sonorização e o pessoal da alimentaçôo, e por aí vai. Por baixo �mas
500 pessoas são diretamente beneficiadas com a realização da fes­
ta. Assim muitas famílias incrementam o orçamento e geram mais
impostos ao município. Sem contar com o comércio local e hotéis

e restaurantes que muitas vezes também
acabam tendo benefícios.

CONfiANÇA DO
CONSUMIDOR AUMENTOU
A confiança do consumidor em relação
à situação econômica do país aumentou
4J% entre agosto e setembro, passan­
do de 108,2 pontos paro 112,7 pontos.
É o que mostra o índice de Confiança do
Consumidor, calculado pela Fundação·
Getúlio Vargas (FGV) e divulgado ontem.
No período, o resultado foi influenciado

•
tanto pela avaliação em relação à situe­

� ção atual quanto pelas expectativas em

� relação aos próximos meses, que, ap�e­
sentar�1J1 índices mais fav{}ráveis.',O IU­

P;- dice dq'Situação Atual ficou 7,9% maiOr,
� passando de 110,6 pontos para 119,3 pen­
� tos, e o índice de Expectativas foi de 107
<{

pontos paro 109,2 (alta de 2,1%). O Natal
promete- ser um dos melhores de todos os tempos.

cionaram-se para o mercado ticiparam e 50 ficaram em lista
interno e 45% para o externo. de espera. A demanda por mais

Máquinas, equipamentos e ím- espaço levou as três instituições
plementos representaram 70% envolvidas na expo-feira (a BTS,
das vendas. A visitação atingiu a ACIC e a Prefeitura de Cha-
35.650 pessoas do Brasil e de 16 pecó) a firmar protocolo confír­

países, expressando incremento mando as próximas .

cinco edi­
de 15% na presença de visitan- ções - 2010, 2012, 2014, 2016 e

tes-compradores, 2018 - no parque de exposições
O superintendente da empre- Tancredo Neves,'em Chapecó. A

sa organizadora da feira, aBrazil construção de mais um pavilhão
Trade Shows (BTS), Marco An- é meta pactuada entre os organí­
tônio Mastrandonakis, assinalou zadores.A MercoAgro gerou mil

que os resultados confirmam a empregos .díretos em Chapecó e

tendência de crescimento da vas- injetou R$ 10 milhões na econo­

ta cadeia produtiva da came no - mia microrregional, através da
Brasil e no exterior: "O mercado compra de serviços. A rede ho­
vive um bommomento eo Brasil teleira do- oeste catarinense,per­
está no centro desse fenômeno". maneceu com lotação máxima

Mais de 650 empresas par- durante a feira. Mil empregos foram gerados em Chapecó durante a feira MercoAgro 2008
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ASSEMBLÉIA DA ONU

Lula critica euforia de especuladores
Presidente afirma que crise financeira será resolvida com 'política'
RIO DE JAN'EIRO

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, em discurso
de abertura da Assembléia
Geral da ONU (Organização
das Nações Unidas) ontem,
criticou a euforia dos espe­
culadores e a falta de regras
que favoreceram a ação dos
oportunistas que levaram à
crise financeira mundial. O

presidente falou que é preciso
uma ação de caráter global para
resolver a questão.

'� euforia dos especulado­
res transformou-se em angús­
tia dos povos, após a sucessão
de naufrágios financeiros que
ameaçam a economia mundial.
As indispensáveis intervenções
do Estado - contrariando os

fundamentalistas do mercado
- mostram que é chegada a hora
da política", disse Lula.

O presidente criticou a ausên­
cia de regras que "favoreceram os

aventureiros" e pediu uma ação
coordenada global, com maior
ênfase nos países que são foco da
crise financeira.

"Uma crise de tais pro­
porções não será superada

com medidas paliativas. São
necessários mecanismos de

prevenção e controle e total

transparência das atividades
financeiras. Os organismos
econômicos supranacionais
carecem de autoridade e de
instrumentos práticos para
coibir a anarquia especulati­
va. Devemos reconstruí-los em
bases completamente novas".

O presidente também cri­
ticou as barreiras econômicas.
criadas pelos países em desen­
volvimento e chamou os paí­
ses de praticarem "nacionalis­
mo populista"

"Muitos dos que pregam a

livre circulação de mercado­
rias e capitais são os mesmos

que impedem a livre circula­
ção de homens e mulheres,
com argumentos nacionalis­
tas - e até racistas - que nos

fazem evocar - temerosos
- tempos que pensávamos
superados. Um suposto 'na­
cionalismo populista', que
alguns pretendem identificar
e criticar no sul do mundo,
é praticado sem constrangi-
mento em países ricos". Em discurso na ONU, presidente Lula critica países que praticam o chamado "nacionalismo populista"

Governo não sabe se 1 milhão
de crianças estão na escola
BRASíLIA

O governo federal não sabe
onde estão quase 7% das crian­

ças de 6 a 15 anos do programa
Bolsa-Família. São mais de um

milhão de estudantes que de­
veriam ter a freqüência escolar

acompanhada pelas prefeituras
é MEC (Ministério da Educação),
mas não constam como matri­
culados em nenhuma escola do

município onde moram.
A freqüência escolar é uma

das contrapartidas que as famí-­
lias beneficiárias do programa
precisam cumprir para garan­
tir o pagamento mensal. Para
isso, as prefeituras conferem­
com as escolas a presença das
crianças matriculadas no en­

sino fundamental e repassam
para o ministério. Se por três
bimestres seguidos as crianças
não forem a pelo menos 85%
das aulas, a família tem o pa­
gamento bloqueado.

No entanto, no. caso des­
sas 1,04 milhão de crianças,
as prefeituras não conseguem
achá-las. "Não sabemos se

essas crianças estão ou não
na escola. O mais provável é
que seja apenas um problema
de cadastro. Não acreditamos
que todas elas estejam fora da
escola", afirma Daniel Xime­
nes, diretor no MEC.

O ministério preparou uma
lista dos 50 municípios em

que há mais crianças não en­

contradas entre os beneficiá­
rios do programa. A maioria
deles fica no interior - com ex- -

ceção de uma capital, Goiânia
(33,1% de não localizadas).

No início do próximo ano,
o MEC pretende reunir esses

50 municípios em um encon­

tro em Brasília para descobrir
o que está acontecendo e su­

gerir mecanismos de melhor
controle para as prefeituras.

Combate ti

corrupção estanca
o combate à corrupção "parece ter

estancado" no Brasil afirma a organiza­
ção Transparência Internacional (TO. O
índice de percepção de corrupção - que
reflete como cidadãos emdírerses países
vêem o combate a este mal- permane­
ceu em 3,5 pontos. intocado em relação

.

a 2007. em uma escala de O a 10.

Em escola, jovem
mata ao menos dez

Estudónte abriu fogo em uma es­

cola técnica de Kauhajoki, na Finlân­
dia, ontem. matando pelo menos dez
pessoas. Segundo o hospital,.o autor
dos disparos foi hospitalizado e mor­

reu horas depois do incidente após
tentativa de suicídio com tiro na cabe­
ça. Ele foi interrogado no dia anterior
pela polícia. por causa de um vídeo di­
vulgado na internet, mos foi liberado.
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